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Arquidiocese de Campinas 
 
 
 
 

Campinas, 26 de maio de 2016 
 
 
Aos Revmos. Srs. Párocos, Administradores Paroquiais, Vigários Paroquiais e Diáconos; 
Aos Conselhos de Pastoral Paroquiais, Agentes de Pastoral e membros das Comunidades; 
Às Congregações Religiosas, Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica; 
Às Áreas Pastorais com seus Movimentos, Organismos, Associações e Entidades Religiosas; 
À Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Escolas Católicas e a todo o povo de Deus, 

 
SAUDAÇÃO, PAZ E BENÇÃO NO SENHOR! 

 
 Vivendo o Ano da Graça, Ano Santo extraordinário da Misericórdia, entre 
outras ações que foram programadas, estamos nos organizando para uma 
grande Jornada Missionária em toda a nossa Arquidiocese, que acontecerá, de 
03 de outubro a 08 de dezembro do ano corrente. 

 Por isso, desde já, convoco as forças vivas de nossa Igreja Arquidiocesana 
para também já irem se organizando para a vivência intensa dessa grande 
Jornada missionária, que será oportunidade de expressar e testemunhar o olhar 
misericordioso da Igreja para as diversas realidades, sob o olhar misericordioso 
de Maria, a Mãe de Misericórdia, como nos diz o Santo Padre na Bula do Ano 
Santo: 

 “Neste Ano Santo, poderemos fazer a experiência de abrir o coração 
àqueles que vivem nas mais variadas periferias existenciais, que muitas vezes o 
mundo contemporâneo cria de forma dramática. Quantas situações de 
precariedade e sofrimento presentes no mundo atual! Quantas feridas gravadas 
na carne de muitos que já não têm voz, porque o seu grito foi esmorecendo e se 
apagou por causa da indiferença dos povos ricos. Neste Jubileu, a Igreja sentir-
se-á chamada ainda mais a cuidar destas feridas, aliviá-las com o óleo da 
consolação, enfaixá-las com a misericórdia e tratá-las com a solidariedade e a 
atenção devidas. Não nos deixemos cair na indiferença que humilha, na 
habituação que anestesia o espírito e impede de descobrir a novidade, no 
cinismo que destrói. Abramos os nossos olhos para ver as misérias do mundo, as 
feridas de tantos irmãos e irmãs privados da própria dignidade e sintamo-nos 
desafiados a escutar o seu grito de ajuda. As nossas mãos apertem as suas 
mãos e estreitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa presença, da 
amizade e da fraternidade. Que o seu grito se torne o nosso e, juntos, possamos 



romper a barreira de indiferença que frequentemente reina soberana para 
esconder a hipocrisia e o egoísmo” (n.15). 

 Também, nesse ano, com todas as Dioceses do Brasil, preparamo-nos para 
celebrar os 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, no próximo ano 2017, quando também comemoraremos os 
10 anos do Documento de Aparecida, com uma possível visita do Papa 
Francisco. 

 Nesse sentido, vamos vivenciar a JORNADA MISSIONÁRIA com os seguintes 
OBJETIVOS: 

1. Expressar nosso esforço para ser uma Igreja em saída, como discípulos 
e discípulas missionários; 

2. Estruturar a animação missionária em todos os segmentos de nossa 
Igreja, a partir da “Urgência da Igreja em estado permanente de missão” 
de nosso novo Plano de Pastoral Orgânica 2015-2019; 

3. Fortalecer pela missão a integração de nossas Comunidades nas 
Foranias; 

4. Motivar e preparar para a grande peregrinação de nossa Arquidiocese 
para o Santuário Nacional de Aparecida em maio de 2017. 

 Por isso envio-lhes, anexo a esta carta, o material preparado pela Comissão 
Arquidiocesana do Ano Santo da Misericórdia. Esta é a programação que nos 
indicará as atividades e compromissos para bem celebrarmos, o Jubileu da 
Misericórdia; a Jornada Missionária Arquidiocesana e os trezentos anos do 
encontro da Imagem de Nossa Senhora nas águas do Rio Paraíba. 

 Contando com o envolvimento e a valiosa participação dos queridos irmãos, 
envio a todos uma especial bênção. 
 
 
 
 
 

Dom Airton José dos Santos 
Arcebispo Metropolitano de Campinas 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 “Sejamos misericordiosos, como o Pai de vocês é misericordioso” (Lc 6,36) 
é uma das afirmações mais audazes de Jesus. Que Deus Pai era misericordioso, 
o povo hebreu bem o sabia; a questão era pensar que os homens e as mulheres 
pudessem ser como Ele. 

 Poderá alguém ser misericordioso como nosso Pai do Céu? E por que 
motivo se deverá ser como Ele? O “Evangelho da misericórdia”, como é 
conhecido o texto de São Lucas, narra a vida de Jesus escolhendo a misericórdia 
como principal fio condutor. A intenção de Jesus é que antes de falar dela, 
precisamos tocar e ver a misericórdia. 

 A Arquidiocese de Campinas consagra uma jornada para meditar, rezar, 
anunciar o Deus da misericórdia. 

 Uma Jornada. Como assim? 

 Terá início no dia 3 de outubro e terminará no dia 8 de dezembro. Somam-
se 66 dias, mas é “uma jornada”, como se fosse um dia, envolvendo toda a Igreja 
que está em Campinas. 

 Jornada: tempo de trabalho, tempo de sair, tempo de saborear a alegria de 
procurar, encontrar, anunciar... 

 Jornada missionária, símbolo e realidade do grande dia que é toda nossa 
vida, jornada que para nós cristãos iniciou-se pelo Batismo, quando recebemos a 
vida do Pai, em Jesus Cristo, na força do Espírito Santo e experimentamos o seu 
abraço amoroso, e assim tornamo-nos parte viva da Igreja, comunidade 
missionária.  

 “A comunidade missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa, 
precedeu-a no amor (cf. 1Jo 4,10), e, por isso, ela sabe ir à frente, sabe tomar a 
iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às 
encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo 
inexaurível de oferecer misericórdia, fruto de ter experimentado a misericórdia 
infinita do Pai e a sua força difusiva” (EG 24). 

 Os principais textos tomados como referência na preparação da Jornada 
Missionária foram a Exortação Apostólica do Papa Francisco: A Alegria do 
Evangelho e a Bula de Proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia: O 
rosto da Misericórdia. Estes textos iluminam toda a nossa caminhada, direciona 
nossa saída, nos dá coragem e força para caminhar e “relançar com fidelidade e 
audácia nossa missão nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais” 
(DAp 11). 
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MOTIVAÇÕES PARA A 

JORNADA MISSIONÁRIA 2016 
 
 
1. O que é Jornada? O que é Jornada Missionária? 

 Jornada - período de tempo aplicado a uma atividade qualquer. 

 Jornada Missionária - tempo de exercício intenso de ação missionária. 
 
2. Contexto em que acontece. 

Ano jubilar da Misericórdia - A jornada será ocasião para expressar e 
testemunhar o olhar misericordioso da Igreja para as diversas realidades, 
sob o olhar misericordioso de Maria, a Mãe de Misericórdia; 

300 anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida (Ano Jubilar 
para o Brasil); 

Novo Plano de Pastoral - 2015 - 2019 (Primeira urgência na evangelização: 
Ser Igreja em estado permanente de missão); 

10 anos do Documento de Aparecida - em junho 2017 (Discípulos 
missionários). 

 
3. Objetivos. 

1) Expressar nosso esforço para ser uma Igreja em saída , como 
discípulos e discípulas missionários; 

2) Estruturar a animação missionária  em todos os segmentos de nossa 
Igreja, a partir da “Urgência da Igreja em estado permanente de missão” 
de nosso novo Plano de Pastoral Orgânica 2015-2019; 

3) Fortalecer pela missão a integração de nossas Comunidades nas 
Foranias ; 

4) Motivar e preparar para a grande peregrinação de nossa 
Arquidiocese  para o Santuário Nacional de Aparecida em maio de 
2017. 

 
4. Como? 

 Dinâmica da Jornada: FORMAÇÃO - VISITAÇÃO - TESTEMUNHO. 
 
5. Quem? 

 Todos os agentes pastorais - Discípulos Missionários e todos os que 
desejarem participar. 
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6. Período. 

 03 de outubro a 08 de dezembro - 8 semanas. 
 
7. Recursos. 

 Subsídios para formação / fundamentação - Oração da Jornada - Cantos de 
animação missionária - Textos diversos de apoio - outros… 
 
8. Textos de referência: 

 - TEXTO BÍBLICO  (base) - Lc 1,39-56 (Visitação); 

 - EVANGELII GAUDIUM :  

  Cap. I - A transformação missionária da Igreja; 

 - Bula do Ano Santo , em especial o nº 15 e também o 10 e 12; 

 - Encontros  de formação das Equipes Paroquiais: 

  3 temas: Sair / Sair para se aproximar / Sair para ser hóspede; 

 - Mensagem do Santo Padre  para o Dia Mundial das Missões 

  23 de outubro (30º Domingo do Tempo Comum); 

 - Novena  de Nossa Senhora Aparecida - Texto do Santuário Nacional. 
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PASSOS A SEREM DADOS 

ANTES, DURANTE E DEPOIS (ORGANIZAÇÃO) 
 
 
* ANTES: 

1. Conversar com o CPP sobre o chamado da Igreja de Campinas para a 
vivência de uma Jornada Missionária, no contexto de nossa caminhada de fé, 
considerando a atual conjuntura. 

2. Refletir com as diversas pastorais e serviços da vida paroquial (por meio do 
CPP ou outra forma) sobre o QUEM - COMO - ONDE se pode concretizar a 
jornada missionária na Paróquia, a saber: 

 

QUEM: 

 Os discípulos missionários (agentes) que vão fazer a experiência. Motivar 
os agentes, as pastorais para fazerem essa experiência - oportunidade para 
ver para além do próprio serviço, ou a partir do próprio serviço começar um 
processo de vivência missionária mais organizada na pastoral. 

  Obs.  Indicar até 15 de setembro a quantidade material (subsídios de 
formação) que será necessário para a Paróquia. 
 

COMO: 

- Acertar o calendário da Paróquia para introduzir os três passos da dinâmica 
da Jornada: FORMAÇÃO - VISITAÇÃO - TESTEMUNHO durante as oito 
semanas entre 03 de outubro e 08 de dezembro; 

- Definir quem vai promover a formação para os discípulos missionários (com 
a temática); 

- Definir o lugar ou lugares onde se dará essa a formação; 

- Definir os dias da semana e horários em que vão acontecer cada passo da 
dinâmica da jornada. 
 

ONDE: 

- Os lugares, situações humanas ou desumanas - ambientes - espaços - 
...onde serão feitas as “visitas”, os contatos, as “saídas” ... a partir das 
próprias experiências e/ou desafios novos com o cuidado de um “novo olhar” 
na perspectiva de saída. 

3. Organizar quem poderá ir para Aparecida dia 03 de outubro - segunda-feira - 
buscar a imagem peregrina. 

4. Organizar a realização da Novena de Nossa Senhora Aparecida - de 03 a 11 
de outubro. 
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5. Organizar a participação dos agentes na Missa do Jubileu dos Agentes e de 
Envio no dia 12 de outubro, na Praça da Catedral  (toda Arquidiocese) - às 
08h00 a Acolhida do povo  e às 08h30 a Missa . 

6. No mesmo dia 12 de outubro, à tarde ou à noite, cada Paróquia faz a Missa 
em louvor a Nossa Senhora Aparecida com a abertura da Jornada na 
própria Paróquia . 

7. Organizar com as outras Equipes Paroquiais e a Colegiada da Forania o dia 
da visita da Imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida na sua 
respectiva Forania. Lembrar que a Imagem percorrerá também as Escolas 
Católicas e outros segmentos da vida da Igreja. 

8. Contatar os grupos de novena de Natal para orientar como poderá ser feito 
esse ano. 

 

 
* DURANTE: 

1. A novena de Nossa Senhora Aparecida como momento de preparação para a 
Missão; 

2. Dia 12 de outubro - Grande Envio missionário; 

3. A partir do dia 12 de outubro - vivenciar a Jornada conforme foi planejada e 
preparada pela Paróquia. 

 

 
* DEPOIS: 

1. Avaliar a experiência feita 

2. Articular para que o Planejamento para 2017 contemple a experiência feita 

3. Preparar a visita da imagem peregrina na Paróquia a partir de 08 de 
dezembro de 2016 

4. Preparar a grande peregrinação para o Santuário de Aparecida em maio de 
2017 
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PARA AS EQUIPES PAROQUIAIS 

DURANTE A JORNADA MISSIONÁRIA 
 
 
1. FORMAÇÃO dos discípulos missionários: 

ORIENTAÇÕES E PROCEDIMENTOS 
 

a) Conhecer o material para os encontros de formação durante a jornada, bem 
como organizar o seu uso. 

b) Cada Equipe organiza na sua Paróquia o modo como vai fazer a formação 
nos dias da Jornada: Dia - horário - quantos grupos - quem vai acompanhar 
que grupo - local da formação - quantidade de material necessário. 

c) Definir na Forania como vai ser o dia de encontro das Paróquias na visita da 
imagem Peregrina 

d) Ter presente as semanas da Jornada Missionária: 

 13 a 16 de outubro  (quatro dias - de quinta-feira a domingo) 

 1ª semana - 13 a 23 de outubro (de domingo a domingo) 

 2ª semana - 23 a 30 de outubro (de domingo a domingo) 

 3ª semana - 30 de outubro a 06 de novembro (de domingo a domingo) 

 4ª semana - 06 a 13 de novembro (de domingo a domingo) 

 5ª semana - 13 a 20 de novembro (de domingo a domingo) 

 6ª semana - 20 a 27 de novembro (de domingo a domingo) 

 7ª semana - 27 de novembro a 04 de dezembro (de domingo a domingo) 

 04 a 08 de dezembro  (quatro dias - de domingo a quarta-feira) 
 
2. VISITAÇÃO pelos discípulos missionários: 

ORIENTAÇÕES E PROCEDIMENTOS 

Quem vai? Onde vai? Como vai? Quando vai? 
 

 Lembrar que a Jornada Missionária é uma grande oportunidade de 
expressar nossa experiência da misericórdia vivida no Anto Santo 
extraordinário!!! 

 Estar atentos ao nosso modo de “olhar ”, (cf. Mt 13, 13) “porque olhando 
eles não veem, e ouvindo não escutam, nem compreendem”. 

 Será oportunidade para as Pastorais e Serviços organizados na Paróquia 
repensarem a sua prática em “chave missionária”. 
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Sentido da visita missionária 
 

 

 A visita é uma questão de amor. Quem ama de verdade toma a iniciativa 
missionária e vai. Vai visitar e partilhar a alegria de sua fé. Vai viver a vida de 
comunhão, de fraternidade numa comunidade de irmãos. 

 Visitar é continuar o projeto de Deus. É colocar o humano em contato com o 
divino e vice-versa, vivendo a relação de comunhão à imagem da Trindade 
Santa. 

 A visita é sempre uma oportunidade de escutar o que os outros têm a dizer 
como forma de construir a verdadeira partilha (cf. Lc 24,13-33). 

 A visita é sempre um ir à “casa”, ao “espaço sagrado” dos irmãos e irmãs 
em nome de Deus (cf. Mt 26,17-19) com amor, carinho e afeto. É buscar juntos 
uma maneira nova de ser, viver e conviver. São Paulo, pela visita de Ananias, 
recupera a vista e descobre um novo objetivo em sua vida (cf. At 9,10-19). 

 A visita deve estar revestida de uma espiritualidade que envolve o fato de 
adentrar a casa, a vida de alguém para levar-lhe a paz de Jesus.  

 Antes da missão, a oração!  
 

 

Objetivos da visita missionária 
 

 

- Perceber os sinais do Espírito presentes na realidade a ser visitada; 

- Criar condições para que as pessoas se manifestem, revelando suas vidas e, 
assim, promover os valores que estão nas pessoas; 

- Valorizar a cultura dos diferentes grupos detectados nas visitas; 

- Viver, na doação de si mesmo e na gratuidade evangélica, o autêntico espírito 
missionário; 

- Conhecer a realidade das famílias e instituições; 

- Ouvir as necessidades e esperanças das pessoas; 

- Levar o evangelho, com destaque ao serviço e à prática da misericórdia; 

- Colocar a serviço das pessoas o que a comunidade tem para oferecer; 

- Criar laços de amizade, canal de futuros engajamentos evangelizadores; 

- Criar clima de união entre os moradores de uma rua, prédio, quadra, vila; 

- Lançar as sementes de futuros grupos de reflexão, círculos bíblicos; 

- Descobrir novas lideranças, despertar vocações. 
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Quem deve fazer a visita missionária? 
 

 

- Os agentes de pastoral , inclusive os padres, religiosos e religiosas que se 
preparam para esse ministério; 

- Todas as pessoas  (idosos, adultos, jovens e crianças) motivadas e 
preparadas para este ministério das visitas missionárias, mesmo que já atuem 
em outras pastorais ou movimentos e queiram ampliar sua ação. 

 
 

Algumas qualidades necessárias aos visitadores 
 

 

- Ter uma vida cristã participativa na comunidade; 

- Ter espírito de oração e doação; 

- Conhecer e amar a Igreja; 

- Saber trabalhar em equipe; 

- Conhecer os trabalhos e os recursos da paróquia e comunidade que poderão 
ser apresentados aos visitados; 

- Conhecer os fundamentos bíblicos das visitas; 

- Ser discreto e ter capacidade para manter a mais completa discrição sobre o 
que ficar sabendo nas visitas; 

- Ter o mínimo de perspicácia para perceber quando está ajudando e quando 
está se tornando inoportuno; 

- Ter o carinho do “Bom Pastor”, sendo acolhedor e compreensivo; 

- Saber dialogar e respeitar as diferenças; 

- Saber escutar com paciência as críticas e esclarecer os possíveis mal-
entendidos; 

- Ouvir mais que falar; 

- Ser simples e claro; 

- Adaptar-se aos horários das pessoas. 
 

 

Postura dos visitadores 
 

 

- Na medida do possível, entrar nas casas ou nas situações onde houver 
acolhimento; 

- Observar bem o ambiente para saber como agir; 
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- Em caso de situações mais difíceis (doença, fome, conflitos...), fazer o que 
estiver ao alcance e tentar envolver também os vizinhos, criando assim uma 
corrente de solidariedade; 

- Entrar nos bares, lojas, escritórios, bancos... se houver condições, dando uma 
mensagem e/ou fazendo um convite para um momento de oração ou 
celebração da Comunidade; 

- Entrar nas casas de pessoas de outras igrejas ou grupos religiosos, se houver 
condições favoráveis e acolhimento, procurando sempre evitar conflitos 
desnecessários; 

- Nunca perder de vista que os missionários/as são mensageiros da paz, da 
justiça e testemunhas do amor e misericórdia de Jesus; 

- Criar atitudes de diálogo, de entrosamento, de solidariedade; 

- Onde for possível, ler um trecho da Bíblia, entoar um canto, fazer uma 
oração,... 

- Se a comunidade julgar conveniente, os visitadores poderão ter alguma 
identificação: camiseta, cruz, Bíblia. Não se esquecer, porém, que o que mais 
identifica um visitador cristão é a sua atitude. 

 
 

O que e a quem devemos visitar? 
 

 

- As famílias (casas e condomínios) e outras instituições como, escolas, creches, 
fábricas, comércio, serviços de assistência social, serviços de assistência à 
saúde, sociedades de amigos do bairro, igrejas de outras confissões, hospitais, 
centros comerciais, mercados...; 

- De modo preferencial, a todos os que passam por momentos difíceis como os 
doentes, os desempregados, os enlutados, os que vivem solitários, os 
portadores de câncer, as pessoas que estão na prostituição, os marginalizados, 
os presos, os sofredores de rua...; 

- As famílias que estão vivendo momentos importantes como espera e o 
nascimento de um bebê ou celebram bodas, noivados, casa nova...; 

- Estar atentos às periferias existenciais (Ver Anexo II). 
 

 

Lembrança da visita 
 

 
 A comunidade poderá preparar um folder, cartão, cartaz, um sinal sensível, 
contendo: 

- O endereço da comunidade e os horários de celebrações e outras funções 
comunitárias; 
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- Uma relação de programas católicos nas rádios e TVs; uma relação de 
revistas e jornais católicos;  

- Oração pelas famílias, ou pelas situações visitadas. 
 
3. TESTEMUNHO-PARTILHA dos discípulos missionários:  

ORIENTAÇÕES E PROCEDIMENTOS 
 

- Importância do testemunho para a fé; 

- Definir quando e em que momento vai ser feito (por ocasião em que a 
Comunidade está reunida - Missa dominical ou Celebração da Palavra). Antes - 
durante ou depois; 

- Quem vai fazer e como vai fazer (alguns testemunhos ou organizar pequenos 
grupos na assembleia celebrativa para a partilha); 

- O testemunho seja simples e objetivo ressaltando a experiência feita e o que foi 
descoberto pela pessoa, aprendiz de discípulo missionário, sem entrar em 
detalhes sobre a vida dos visitados; 

- Partilhar as necessidades manifestadas pelas pessoas visitadas e suas 
expectativas em relação ao bairro, à comunidade e à Igreja; 

- Partilhar também as dificuldades pessoais nesse exercício missionário. 
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TEXTO DE MOTIVAÇÃO 

 
 

A ALEGRIA DO EVANGELHO 

Sobre o anúncio do Evangelho ao mundo atual 
Papa Francisco - 24 de novembro de 2013 

 
 

Capítulo I 
 

A TRANSFORMAÇÃO MISSIONÁRIA DA IGREJA  
 
19. A evangelização obedece ao mandato missionário de Jesus: “Ide, pois, 
fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em  nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo qu anto vos tenho 
mandado” (Mt 28,19-20) . Nestes versículos, aparece o momento em que o 
Ressuscitado envia os seus a pregar o Evangelho em todos os tempos e lugares, 
para que a fé n’Ele se estenda a todos os cantos da terra. 
 
1. Uma Igreja “em saída”. 
 

20. Na Palavra de Deus, aparece constantemente este dinamismo de “saída”, 
que Deus quer provocar nos crentes . Abraão aceitou a chamada para partir 
rumo a uma nova terra (cf. Gn 12,1-3). Moisés ouviu a chamada de Deus: “Vai; 
Eu te envio” (Ex 3,10), e fez sair o povo para a terra prometida (cf. Ex 3,17). A 
Jeremias disse: “Irás aonde Eu te enviar” (Jr 1,7). Naquele “ide” de Jesus , 
estão presentes os cenários e os desafios sempre novos da missão 
evangelizadora da Igreja, e hoje todos somos chamados a esta nova “saída” 
missionária . Cada cristão e cada comunidade há de discernir qual  é o 
caminho  que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta 
chamada: sair da própria comodidade e ter a coragem  de alcançar todas as 
periferias que precisam da luz do Evangelho . 

21. A alegria do Evangelho, que enche a vida da comunidade dos discípulos, é 
uma alegria missionária. Experimentam-na os setenta e dois discípulos, que 
voltam da missão cheios de alegria (cf. Lc 10,17). Vive-a Jesus, que exulta de 
alegria no Espírito Santo e louva o Pai, porque a sua revelação chega aos pobres 
e aos pequeninos (cf. Lc 10,21). Sentem-na, cheios de admiração, os primeiros 
que se convertem no Pentecostes, ao ouvir “cada um na sua própria língua” (At 
2,6) a pregação dos Apóstolos. Esta alegria é um sinal de que o Evangelho foi 
anunciado e está a frutificar. Mas contém sempre a dinâmica do êxodo e do dom, 
de sair de si mesmo, de caminhar e de semear sempre de novo, sempre mais 
além. O Senhor diz: “Vamos para outra parte, para as aldeias vizinhas, a fim de 
pregar aí, pois foi para isso que Eu vim” (Mc 1,38). Ele, depois de lançar a 
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semente num lugar, não se demora lá a explicar melhor ou a cumprir novos 
sinais, mas o Espírito leva-O a partir para outras aldeias. 

22. A Palavra possui, em si mesma, uma tal potencia lidade, que não a 
podemos prever . O Evangelho fala da semente que, uma vez lançada à terra, 
cresce por si mesma, inclusive quando o agricultor dorme (cf. Mc 4,26-29). A 
Igreja deve aceitar esta liberdade incontrolável da  Palavra, que é eficaz a 
seu modo e sob formas tão  variadas que muitas vezes nos escapam, 
superando as nossas previsões e quebrando os nossos  esquemas . 

23. A intimidade da Igreja com Jesus é uma intimidade itinerante, e a comunhão 
“reveste essencialmente a forma de comunhão missionária”.20 Fiel ao modelo do 
Mestre, é vital que hoje a Igreja saia para anunciar o Evan gelho a todos, em 
todos os lugares, em todas as ocasiões, sem demora,  sem repugnâncias e 
sem medo . A alegria do Evangelho é para todo o povo, não se pode excluir 
ninguém; assim foi anunciada pelo anjo aos pastores de Belém: “Não temais, 
pois anuncio-vos uma grande alegria, que o será para todo o povo” (Lc 2,10). O 
Apocalipse fala de “uma Boa Nova de valor eterno para anunciar aos habitantes 
da terra: a todas as nações, tribos, línguas e povos” (Ap 14,6). 
 
“Primeirear”, envolver-se, acompanhar, frutificar e  festejar 
 
24. A Igreja “em saída” é a comunidade de discípulo s missionários que 
“primeireiam”, que se envolvem, que acompanham, que  frutificam e 
festejam.  Primeireiam - desculpai o neologismo -, tomam a iniciativa! A 
comunidade missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa, precedeu-
a no amor (cf. 1Jo 4,10), e, por isso, ela sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa 
sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos 
caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo inexaurível de oferecer 
misericórdia, fruto de ter experimentado a misericórdia infinita do Pai e a sua 
força difusiva. Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa!  Como 
consequência, a Igreja sabe “envolver-se” . Jesus lavou os pés aos seus 
discípulos. O Senhor envolve-Se e envolve os seus, pondo-Se de joelhos diante 
dos outros para os lavar; mas, logo a seguir, diz aos discípulos: “Sereis felizes se 
o puserdes em prática” (Jo 13,17). Com obras e gestos, a comunidade 
missionária entra na vida diária dos outros, encurta as distâncias, abaixa-se - se 
for necessário - até à humilhação e assume a vida humana, tocando a carne 
sofredora de Cristo no povo. Os evangelizadores contraem assim o “cheiro das 
ovelhas”, e estas escutam a sua voz. Em seguida, a comunidade evangelizadora 
dispõe-se a “acompanhar” . Acompanha a humanidade em todos os seus 
processos, por mais duros e demorados que sejam. Conhece as longas esperas 
e a ‘suportação’ (sic) apostólica. A evangelização patenteia muita paciência, e 
evita deter-se a considerar as limitações. Fiel ao dom do Senhor, sabe também 
“frutificar” . A comunidade evangelizadora mantém-se atenta aos frutos, porque 
o Senhor a quer fecunda. Cuida do trigo e não perde a paz por causa do joio. O 
semeador, quando vê surgir o joio no meio do trigo, não tem reações lastimosas 
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ou alarmistas. Encontra o modo para fazer com que a Palavra se encarne numa 
situação concreta e dê frutos de vida nova, apesar de serem aparentemente 
imperfeitos ou defeituosos. O discípulo sabe oferecer a vida inteira e jogá-la até 
ao martírio como testemunho de Jesus Cristo, mas o seu sonho não é estar 
cheio de inimigos, mas antes que a Palavra seja acolhida e manifeste a sua força 
libertadora e renovadora. Por fim, a comunidade evangelizadora jubilosa sabe 
sempre “festejar” : celebra e festeja cada pequena vitória, cada passo em frente 
na evangelização. No meio desta exigência diária de fazer avançar o bem, a 
evangelização jubilosa torna-se beleza na liturgia. A Igreja evangeliza e se 
evangeliza com a beleza da liturgia, que é também celebração da atividade 
evangelizadora e fonte dum renovado impulso para se dar. 
 
2. Pastoral em conversão. 
 

25. Não ignoro que hoje os documentos não suscitam o mesmo interesse 
que noutras épocas , acabando rapidamente esquecidos. Apesar disso sublinho 
que, aquilo que pretendo deixar expresso aqui, possui um significado 
programático e tem consequências importantes. Espero que todas as 
comunidades se esforcem por atuar os meios necessár ios para avançar no 
caminho duma conversão pastoral e missionária, que não pode deixar as 
coisas como estão. Neste momento, não nos serve uma  “simples 
administração”. 21 Constituamo-nos em “estado permanente de missão”, 22 
em todas as regiões da terra. 

26. Paulo VI convidou a alargar o apelo à renovação de modo que ressalte, com 
força, que não se dirige apenas aos indivíduos, mas à Igreja inteira. Lembremos 
este texto memorável, que não perdeu a sua força interpeladora: “A Igreja deve 
aprofundar a consciência de si mesma, meditar sobre o seu próprio mistério (...). 
Desta consciência esclarecida e operante deriva esp ontaneamente um 
desejo de comparar a imagem ideal da Igreja, tal co mo Cristo a viu, quis e 
amou, ou seja, como sua Esposa santa e imaculada  (Ef 5,27), com o rosto 
real que a Igreja apresenta hoje . (…) Em consequência disso, surge uma 
necessidade generosa e quase impaciente de renovação, isto é, de emenda dos 
defeitos, que aquela consciência denuncia e rejeita, como se fosse um exame 
interior ao espelho do modelo que Cristo nos deixou de Si mesmo”.23  

 O Concílio Vaticano II apresentou a conversão ecles ial como a abertura 
a uma reforma permanente de si mesma por fidelidade  a Jesus Cristo : “Toda 
a renovação da Igreja consiste essencialmente numa maior fidelidade à própria 
vocação. (…) A Igreja peregrina é chamada por Cristo a esta reforma perene. 
Como instituição humana e terrena, a Igreja necessita perpetuamente desta 
reforma”.24  

 Há estruturas eclesiais que podem chegar a condicio nar um 
dinamismo evangelizador; de igual modo, as boas est ruturas servem 
quando há uma vida que as anima, sustenta e avalia.  Sem vida nova e 
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espírito evangélico autêntico, sem “fidelidade da I greja à própria vocação”, 
toda e qualquer nova estrutura se corrompe em pouco  tempo.  
 
Uma renovação eclesial inadiável 
 
27. Sonho com uma opção missionária  capaz de transformar tudo , para que 
os costumes , os estilos , os horários , a linguagem  e toda a estrutura eclesial  
se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à 
autopreservação. A reforma das estruturas , que a conversão pastoral exige, só 
se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais 
missionárias, que a pastoral ordinária em todas as suas instâncias seja 
mais comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude 
constante de “saída”  e, assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a 
quem Jesus oferece a sua amizade. Como dizia João Paulo II aos Bispos da 
Oceania, “toda a renovação na Igreja há de ter como alvo a m issão, para 
não cair vítima duma espécie de introversão eclesia l” .25 

28. A paróquia não é uma estrutura caduca ; precisamente porque possui 
uma grande plasticidade, pode assumir formas muito diferentes que requerem a 
docilidade e a criatividade missionária do Pastor e da comunidade. Embora não 
seja certamente a única instituição evangelizadora , se for capaz de se 
reformar e adaptar constantemente, continuará a ser “a própria Igreja que vive no 
meio das casas dos seus filhos e das suas filhas”.26 Isto supõe que esteja 
realmente em contato com as famílias e com a vida do povo, e não se torne uma 
estrutura complicada, separada das pessoas, nem um grupo de eleitos que 
olham para si mesmos. A paróquia é presença eclesial no território, âmbit o 
para a escuta da Palavra, o crescimento da vida cri stã, o diálogo, o anúncio, 
a caridade generosa, a adoração e a celebração .27 Por meio de todas as suas 
atividades, a paróquia incentiva e forma os seus membros para serem agentes 
da evangelização.28 É comunidade de comunidades , santuário  onde os 
sedentos vão beber para continuarem a caminhar, e centro de constante envio 
missionário . Temos, porém, de reconhecer que o apelo à revisão e renovação 
das paróquias ainda não deu suficientemente fruto, tornando-as ainda mais 
próximas das pessoas, sendo âmbitos de viva comunhão e participação e 
orientando-as completamente para a missão. 

29. As outras instituições eclesiais, comunidades de base e pequenas 
comunidades, movimentos e outras formas de associação são uma riqueza da 
Igreja que o Espírito suscita para evangelizar todos os ambientes e setores. 
Frequentemente trazem um novo ardor evangelizador e uma capacidade de 
diálogo com o mundo que renovam a Igreja. Mas é muito salutar que não 
percam o contato com esta realidade muito rica da p aróquia local  e que se 
integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja particular.29 Esta 
integração evitará que fiquem só com uma parte do Evangelho e da Igreja, ou 
que se transformem em nômades sem raízes. 
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30. Cada Igreja particular, porção da Igreja Católica sob a guia do seu Bispo, 
está, também ela, chamada à conversão missionária. Ela é o sujeito primário da 
evangelização,30 enquanto é a manifestação concreta da única Igreja num lugar 
da terra e, nela, “está verdadeiramente presente e opera a Igreja de Cristo, una, 
santa, católica e apostólica”.31 É a Igreja encarnada num espaço concreto, 
dotada de todos os meios de salvação dados por Cristo, mas com um rosto local. 
A sua alegria de comunicar Jesus Cristo exprime-se tanto na sua preocupação 
por anunciá-Lo noutros lugares mais necessitados, como numa constante 
saída para as periferias do seu território ou para os novos âmbitos 
socioculturais .32 Procura estar sempre onde fazem mais falta a luz e a vida do 
Ressuscitado.33 Para que este impulso missionário seja cada vez mais intenso, 
generoso e fecundo, exorto também cada uma das Igrejas particulares a 
entrar decididamente num processo de discernimento,  purificação e 
reforma . 

31. O Bispo deve favorecer sempre a comunhão missionária na sua Igreja 
diocesana, seguindo o ideal das primeiras comunidades cristãs, em que os 
crentes tinham um só coração e uma só alma (cf. At 4,32). Para isso, às vezes 
pôr-se-á à frente para indicar a estrada e sustentar a esperança do povo, outras 
vezes manter-se-á simplesmente no meio de todos com a sua proximidade 
simples e misericordiosa e, em certas circunstâncias, deverá caminhar atrás do 
povo, para ajudar aqueles que se atrasaram e sobretudo porque o próprio 
rebanho possui o olfato para encontrar novas estradas. Na sua missão de 
promover uma comunhão dinâmica, aberta e missionári a, deverá estimular 
e procurar o amadurecimento dos organismos de parti cipação propostos 
pelo Código de Direito Canónico 34 e de outras formas de diálogo pastoral, 
com o desejo de ouvir a todos , e não apenas alguns sempre prontos a 
lisonjeá-lo. Mas o objetivo destes processos participativos não há d e ser 
principalmente a organização eclesial, mas o sonho missionário de chegar 
a todos.  

32. Dado que sou chamado a viver aquilo que peço aos outros, devo pensar 
também numa conversão do papado. Compete-me, como Bispo de Roma, 
permanecer aberto às sugestões tendentes a um exercício do meu ministério que 
o torne mais fiel ao significado que Jesus Cristo pretendeu dar-lhe e às 
necessidades atuais da evangelização. O Papa João Paulo II pediu que o 
ajudassem a encontrar “uma forma de exercício do primado que, sem renunciar 
de modo algum ao que é essencial da sua missão, se abra a uma situação 
nova”.35 Pouco temos avançado neste sentido. Também o papado e as 
estruturas centrais da Igreja universal precisam de  ouvir este apelo a uma 
conversão pastoral . O Concílio Vaticano II afirmou que, à semelhança das 
antigas Igrejas patriarcais, as conferências episcopais podem “aportar uma 
contribuição múltipla e fecunda, para que o sentimento colegial leve a aplicações 
concretas”.36 Mas este desejo não se realizou plenamente, porque ainda não foi 
suficientemente explicitado um estatuto das conferências episcopais que as 
considere como sujeitos de atribuições concretas, incluindo alguma autêntica 
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autoridade doutrinal.37 Uma centralização excessiva, em vez de ajudar, 
complica a vida da Igreja e a sua dinâmica missioná ria . 

33. A pastoral em chave missionária exige o abandon o deste cômodo 
critério pastoral: “fez-se sempre assim”.  Convido todos a serem ousados e 
criativos  nesta tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os 
métodos evangelizadores das respectivas comunidades. Uma identificação dos 
fins, sem uma condigna busca comunitária dos meios para os alcançar, está 
condenada a traduzir-se em mera fantasia. A todos exorto a aplicarem, com 
generosidade e coragem, as orientações deste documento, sem impedimentos 
nem receios. Importante é não caminhar sozinho, mas ter sempre e m conta 
os irmãos e, de modo especial, a guia dos Bispos, n um discernimento 
pastoral sábio e realista . 
 
3. A partir do Coração do Evangelho. 
 

34. Se pretendemos colocar tudo em chave missionária, isso aplica-se 
também à maneira de comunicar a mensagem . No mundo atual, com a 
velocidade das comunicações e a seleção interessada dos conteúdos feita pelos 
Mass media, a mensagem que anunciamos corre mais do que nunca o risco de 
aparecer mutilada e reduzida a alguns dos seus aspectos secundários. 
Consequentemente, algumas questões que fazem parte da doutrina moral da 
Igreja ficam fora do contexto que lhes dá sentido. O problema maior ocorre 
quando a mensagem que anunciamos parece então identificada com tais 
aspectos secundários, que, apesar de serem relevantes, por si sozinhos não 
manifestam o coração da mensagem de Jesus Cristo. Convém, portanto, 
convém ser realistas e não dar por suposto que os n ossos interlocutores 
conhecem o horizonte completo daquilo que dizemos o u que eles podem 
relacionar o nosso discurso com o núcleo essencial do Evangelho  que lhe 
confere sentido, beleza e fascínio. 

35. Uma pastoral em chave missionária não está  obsessionada (sic)  pela 
transmissão desarticulada de uma imensidade de dout rinas que se tentam 
impor à força de insistir . Quando se assume um objetivo pastoral e um estilo 
missionário, que chegue realmente a todos sem exceç ões nem exclusões, o 
anúncio concentra-se no essencial, no que é mais be lo, mais importante, 
mais atraente e, ao mesmo tempo, mais necessário . A proposta acaba 
simplificada, sem com isso perder profundidade e verdade, e assim se torna mais 
convincente e radiosa.  

36. Todas as verdades reveladas procedem da mesma fonte divina e são 
acreditadas com a mesma fé, mas algumas delas são mais importantes por 
exprimir mais diretamente o coração do Evangelho . Neste núcleo 
fundamental, o que sobressai é a beleza do amor salvífico de Deus manifestado 
em Jesus Cristo morto e ressuscitado. Neste sentido, o Concílio Vaticano II 
afirmou que “existe uma ordem ou “hierarquia” das v erdades da doutrina 
católica, já que o nexo delas com o fundamento da f é cristã é diferente”. 38 
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Isto é válido tanto para os dogmas da fé como para o conjunto dos ensinamentos 
da Igreja, incluindo a doutrina moral. 

37. São Tomás de Aquino ensinava que, também na mensagem moral da 
Igreja, há uma hierarquia  nas virtudes e ações que delas procedem .39 Aqui o 
que conta é, antes de mais nada, “a fé que atua pelo amor” (Gal 5,6). As obras 
de amor ao próximo são a manifestação externa mais perfeita da graça interior 
do Espírito: “O elemento principal da Nova Lei é a graça do Espírito Santo, que 
se manifesta através da fé que opera pelo amor”.40 Por isso afirma que, 
relativamente ao agir exterior, a misericórdia é a maior de todas as virtudes: “Em 
si mesma, a misericórdia é a maior das virtudes ; na realidade, compete-lhe 
debruçar-se sobre os outros  e - o que mais conta - remediar as misérias 
alheias . Ora, isto é tarefa especialmente de quem é superior; é por isso que se 
diz que é próprio de Deus usar de misericórdia e é, sobretudo nisto, que se 
manifesta a sua onipotência”.41 

38. É importante tirar as consequências pastorais desta doutrina conciliar , 
que recolhe uma antiga convicção da Igreja. Antes de mais nada, deve-se dizer 
que, no anúncio do Evangelho, é necessário que haja uma proporção 
adequada . Esta reconhece-se na frequência com que se mencionam alguns 
temas e nas acentuações postas na pregação. Por exemplo , se um pároco, 
durante um ano litúrgico, fala dez vezes sobre a temperança e apenas duas 
ou três vezes sobre a caridade ou sobre a justiça , gera-se uma desproporção, 
acabando obscurecidas precisamente aquelas virtudes que deveriam estar mais 
presentes na pregação e na catequese. E o mesmo acontece quando se fala 
mais da lei que da graça , mais da Igreja que de Jesus Cristo , mais do Papa 
que da Palavra de Deus . 

39. Tal como existe uma unidade orgânica entre as virtudes  que impede de 
excluir qualquer uma delas do ideal cristão, assim também nenhuma verdade é 
negada. Não é preciso mutilar a integridade da mensagem do Evangelho. Além 
disso, cada verdade entende-se melhor se a colocarmos em relação com a 
totalidade harmoniosa da mensagem cristã: e, neste contexto, todas as verdades 
têm a sua própria importância e iluminam-se reciprocamente. Quando a 
pregação é fiel ao Evangelho, manifesta-se com clareza a centralidade de 
algumas verdades e fica claro que a pregação moral cristã não é uma ética 
estoica, é mais do que uma ascese, não é uma mera filosofia prática nem um 
catálogo de pecados e erros. O Evangelho convida, antes de tudo, a 
responder a Deus que nos ama e salva , reconhecendo-O nos outros e saindo 
de nós mesmos para procurar o bem de todos. Este convite não há de ser 
obscurecido em nenhuma circunstância! Todas as virtudes estão ao serviço 
desta resposta de amor. Se tal convite não refulge com vigor e fascínio, o 
edifício moral da Igreja corre o risco de se tornar  um castelo de cartas , 
sendo este o nosso pior perigo; é que, então, não estaremos propriamente a 
anunciar o Evangelho, mas algumas acentuações doutrinais ou morais, que 
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derivam de certas opções ideológicas. A mensagem correrá o risco de perder o 
seu frescor e já não ter “o perfume do Evangelho”. 
 
4. A Missão que se encarna nas limitações humanas. 
 

40. A Igreja, que é discípula missionária, tem necessidade de crescer na sua 
interpretação da Palavra revelada e na sua compreensão da verdade.  

 A tarefa dos exegetas e teólogos ajuda a “amadurecer o juízo da Igreja”.42 
Embora de modo diferente, fazem-no também as outras ciências. Referindo-se 
às ciências sociais, por exemplo, João Paulo II disse que a Igreja presta atenção 
às suas contribuições “para obter indicações concretas que a ajudem no 
cumprimento da sua missão de Magistério”.43 Além disso, dentro da Igreja, há 
inúmeras questões à volta das quais se indaga e reflete com grande liberdade. 
As diversas linhas de pensamento filosófico, teológico e pastoral, se se deixam 
harmonizar pelo Espírito no respeito e no amor, podem fazer crescer a Igreja, 
enquanto ajudam a explicitar melhor o tesouro riquíssimo da Palavra. A quantos 
sonham com uma doutrina monolítica defendida sem nuances por todos, isto 
poderá parecer uma dispersão imperfeita; mas a realidade é que tal variedade 
ajuda a manifestar e desenvolver melhor os diversos aspectos da riqueza 
inesgotável do Evangelho.44 

41. Ao mesmo tempo, as enormes e rápidas mudanças culturais exigem que 
prestemos constante atenção ao tentar exprimir as verdades de sempre numa 
linguagem que permita reconhecer a sua permanente novidade; é que, no 
depósito da doutrina cristã, “uma coisa é a substância (...) e outra é a formulação 
que a reveste”.45 Por vezes, mesmo ouvindo uma linguagem totalmente ortodoxa, 
aquilo que os fiéis recebem, devido à linguagem que eles mesmos utilizam e 
compreendem, é algo que não corresponde ao verdadeiro Evangelho de Jesus 
Cristo. Com a santa intenção de lhes comunicar a verdade sobre Deus e o ser 
humano, nalgumas ocasiões, damos-lhes um falso deus ou um ideal humano que 
não é verdadeiramente cristão. Deste modo, somos fiéis a uma formulação, mas 
não transmitimos a substância. Este é o risco mais grave. Lembremo-nos de que 
“a expressão da verdade pode ser multiforme. E a renovação das formas de 
expressão torna-se necessária para transmitir ao homem de hoje a mensagem 
evangélica no seu significado imutável”.46 

42. Isto possui uma grande relevância no anúncio do Evangelho, se temos 
verdadeiramente a peito fazer perceber melhor a sua beleza e fazê-la acolher por 
todos. Em todo o caso, não poderemos jamais tornar os ensinamentos da Igreja 
uma realidade facilmente compreensível e felizmente apreciada por todos; a fé 
conserva sempre um aspecto de cruz, certa obscuridade que não tira firmeza à 
sua adesão. Há coisas que se compreendem e apreciam só a partir desta 
adesão que é irmã do amor, para além da clareza com que se possam 
compreender as razões e os argumentos. Por isso, é preciso recordar-se de que 
cada ensinamento da doutrina deve situar-se na atitude evangelizadora que 
desperte a adesão do coração com a proximidade, o amor e o testemunho. 
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43. No seu constante discernimento, a Igreja pode chegar também a reconhecer 
costumes próprios não diretamente ligados ao núcleo do Evangelho, alguns 
muito radicados no curso da história, que hoje já não são interpretados da 
mesma maneira e cuja mensagem habitualmente não é percebida de modo 
adequado. Podem até ser belos, mas agora não prestam o mesmo serviço à 
transmissão do Evangelho . Não tenhamos medo de os rever!  Da mesma 
forma, há normas ou preceitos eclesiais que podem ter sido  muito eficazes 
noutras épocas, mas já não têm a mesma força educat iva como canais de 
vida . São Tomás de Aquino sublinhava que os preceitos dad os por Cristo e 
pelos Apóstolos ao povo de Deus “são pouquíssimos”  47 E, citando Santo 
Agostinho, observava que os preceitos adicionados posteriormente pela 
Igreja se devem exigir com moderação, “para não tor nar pesada a vida aos 
fiéis” nem transformar a nossa religião numa escrav idão, quando “a 
misericórdia de Deus quis que fosse livre” .48 Esta advertência, feita há vários 
séculos, tem uma atualidade tremenda. Deveria ser um dos critérios a 
considerar, quando se pensa numa reforma da Igreja e da sua pregação  que 
permita realmente chegar a todos. 

44. Aliás, tanto os Pastores como todos os fiéis que acompanham os seus 
irmãos na fé ou num caminho de abertura a Deus não podem esquecer aquilo 
que ensina, com muita clareza, o Catecismo da Igreja Católica : “A 
imputabilidade e responsabilidade dum ato podem ser  diminuídas, e até 
anuladas, pela ignorância, a inadvertência, a violê ncia, o medo, os hábitos, 
as afeições desordenadas e outros fatores psíquicos  ou sociais” .49 

 Portanto, sem diminuir o valor do ideal evangélico, é preciso acompanhar , 
com misericórdia e paciência, as possíveis etapas de crescimento das 
pessoas, que se vão construindo dia após dia .50 Aos sacerdotes, lembro que 
o confessionário não deve ser uma câmara de tortura, mas o lugar da 
misericórdia do Senhor  que nos incentiva a praticar o bem possível. Um 
pequeno passo, no meio de grandes limitações humanas, pode ser mais 
agradável a Deus do que a vida externamente correta de quem transcorre os 
seus dias sem enfrentar sérias dificuldades. A todos deve chegar a consolação e 
o estímulo do amor salvífico de Deus, que opera misteriosamente em cada 
pessoa, para além dos seus defeitos e das suas quedas. 

45. Vemos assim que o compromisso evangelizador se move por entre as 
limitações da linguagem e das circunstâncias . Procura comunicar cada vez 
melhor a verdade do Evangelho num contexto determinado, sem renunciar à 
verdade, ao bem e à luz que pode dar quando a perfeição não é possível. Um 
coração missionário está consciente destas limitaçõ es, fazendo-se “fraco 
com os fracos (...) e tudo para todos” (1Cor 9,22).  Nunca se fecha, nunca se 
refugia nas próprias seguranças, nunca opta pela ri gidez auto defensiva.  
Sabe que ele mesmo deve crescer na compreensão do Evangelho e no 
discernimento das sendas do Espírito, e assim não renuncia ao bem possível, 
ainda que corra o risco de sujar-se com a lama da e strada . 
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5. Uma mãe de coração aberto. 
 

46. A Igreja “em saída” é uma Igreja com as portas abertas.  Sair em direção 
aos outros para chegar às periferias humanas não significa correr pelo mundo 
sem direção nem sentido. Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte 
a ansiedade para olhar nos olhos e escutar, ou renu nciar às urgências para 
acompanhar quem ficou caído à beira do caminho . Às vezes, é como o pai do 
filho pródigo, que continua com as portas abertas para, quando este voltar, poder 
entrar sem dificuldade. 

47. A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos sinais 
concretos desta abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas abertas . 
Assim, se alguém quiser seguir uma moção do Espírito e se aproximar à procura 
de Deus, não esbarrará com a frieza duma porta fechada. Mas há outras portas 
que também não se devem fechar: todos podem partici par de alguma forma 
na vida eclesial, todos podem fazer parte da comuni dade, e nem sequer as 
portas dos sacramentos se deveriam fechar por uma r azão qualquer . Isto 
vale sobretudo quando se trata daquele sacramento que é a “porta”: o Batismo. A 
Eucaristia , embora constitua a plenitude da vida sacramental, não é um prêmio 
para os perfeitos , mas um remédio generoso e um alimento para os fracos .51 
Estas convicções têm também consequências pastorais, que somos chamados a 
considerar com prudência e audácia. Muitas vezes agimos como controladores 
da graça e não como facilitadores . Mas a Igreja não é uma alfândega; é a casa 
paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fadigosa. 

48. Se a Igreja inteira assume este dinamismo missionário, há de chegar a 
todos, sem exceção. Mas, a quem deveria privilegiar? Quando se lê o Evangelho, 
encontramos uma orientação muito clara: não tanto aos amigos e vizinhos ricos, 
mas sobretudo aos pobres e aos doentes, àqueles que muitas vezes são 
desprezados e esquecidos, “àqueles que não têm com que te retribuir” (Lc 
14,14). Não devem subsistir dúvidas nem explicações que debilitem esta 
mensagem claríssima. Hoje e sempre, “os pobres são os destinatários 
privilegiados do Evangelho”,52 e a evangelização dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio trazer. Há que afirmar sem rodeios que existe um 
vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres. Não os deixemos jamais 
sozinhos! 

49. Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida d e Jesus Cristo!  Repito 
aqui, para toda a Igreja, aquilo que muitas vezes disse aos sacerdotes e aos 
leigos de Buenos Aires: prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter 
saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de 
se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o 
centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões e procedimentos. Se 
alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é 
que haja tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a consolação da 
amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um 
horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos 
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mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa 
proteção, nas normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos 
em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta e 
Jesus repete-nos sem cessar: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mc 6,37). 
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CRONOGRAMA DA JORNADA 
 

Data Ação  
 

PRÉ JORNADA 
 

Até 20/07/2016 Indicação pelas Paróquias das suas respectivas EQUIPES 
PAROQUIAIS DE ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA. 

Agosto  e 
setembro 

Formação para as Equipes Paroquiais por Forania, a ser 
programado em cada Forania pela Equipe Arquidiocesana. 

15 de setembro 
Quinta-feira 

Até esta data, cada Paróquia deve indicar a quantidade de material 
necessário para a Jornada na respectiva Paróquia, na Coordenação 
Arquidiocesana de Pastoral. 

25 de setembro  
Domingo 

Das 08h00 às 13h00 - Manhã de formação conjunta para todas as 
Equipes Paroquiais, no Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora. 

 

JORNADA 
 

03 de outubro  
Segunda-feira 

Romaria para buscar a Imagem peregrina no Santuário Nacional de 
Aparecida - Missa às 09h00 no Santuário. 

03 a 11 de outubro  Novena de Nossa Senhora Aparecida, em todas as Paróquias. 

12 de outubro  
Quarta-feira 

Missa do Jubileu  dos Agentes Pastorais e de Envio  para a Missão, 
na Praça da Catedral. Acolhida do povo às 08h00 e Missa às 08h30. 

23 de outubro  
Domingo DIA MUNDIAL DAS MISSÕES - Mensagem do Papa. 

De 12 de outubro 
a 08 de dezembro 

Oito semanas 

Jornada Missionária com a dinâmica: 
FORMAÇÃO-ESPIRITUALIDADE, 

VISITAÇÃO, PARTILHA-TESTEMUNHO 
e 

Visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora Aparecida 
nas Foranias e Escolas 

(Esquema da visitação a ser acertado com os Vigários Forâneos) 

08/12 - 5ªf SOLENIDADE DA IMACULADA - Encerramento da Jornada. 
 

PÓS JORNADA 
 

De 08/12/2016 a 
maio de 2017 

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA NAS PARÓQUIAS.  

Maio de 2017 

GRANDE PEREGRINAÇÃO DA ARQUIDIOCESE PARA O 
SANTUÁRIO NACIONAL DE APARECIDA PARA MARCAR OS  
300 ANOS DO ENCONTRO DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA  
NO RIO PARAÍBA. 
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ITINERÁRIO DE FORMAÇÃO PARA AS EQUIPES PAROQUIAIS 
 
 

Primeiro Encontro 
 

S A I R 
 
 
O sonho do Papa Francisco: sair. 
 

 “Sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os 
costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se 
tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à 
autopreservação. A reforma das estruturas, que a conversão pastoral exige, só 
se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais 
missionárias, que a pastoral ordinária em todas as suas instâncias seja mais 
comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude constante de 
“saída” e, assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus 
oferece a sua amizade” (EG 27). 

 A “opção missionária” que o Papa Francisco explicita com a expressão 
“Igreja em saída”, nos pede para: 

� “Avançar no caminho duma conversão pastoral e missionária, que não 
pode deixar as coisas como estão”. Neste momento, não nos serve uma 
“simples administração”.  

� Constituirmo-nos em “estado permanente de missão”, em todas as 
regiões da terra.  

� Criar uma “pastoral em chave missionária”. Exige o abandono deste 
cômodo critério pastoral: “fez-se sempre assim”.  

� Formar comunidades animadas pelo “dinamismo de saída”. 

 O Papa Francisco com sua Exortação Apostólica EVANGELII GAUDIUM 
(EG) nos ajuda a compreender o que significa sair, ou seja, iniciar um caminho 
de conversão Missionária (cf. EG 30) que transforme nossa pastoral em pastoral 
missionária, apontando três pistas de reflexão: 
 
1. Pista bíblica. 
 

 ele nos conduz a recordar e a meditar as aventuras de Abraão, de Moisés, 
de Jeremias, e, assim, ao longo de toda a história da salvação até o mandato de 
Jesus que envia ao mundo inteiro. O projeto de Jesus é instaurar o Reino de seu 
Pai; por isso, pede aos seus discípulos: “Proclamai que o Reino do Céu está 
perto” (Mt 10,7). “Naquele “ide” de Jesus, estão presentes os cenários e os 
desafios sempre novos da missão”. 
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 “O Reino, que se antecipa e cresce entre nós, abrange tudo, como nos recorda 
aquele princípio de discernimento que Paulo VI propunha a propósito do 
verdadeiro desenvolvimento: “Todos os homens e o homem todo”. Sabemos que 
“a evangelização não seria completa, se ela não tomasse em consideração a 
interpelação recíproca que se fazem constantemente o Evangelho e a vida 
concreta, pessoal e social, dos homens. É o critério da universalidade, próprio da 
dinâmica do Evangelho, dado que o Pai quer que todos os homens se salvem; e o 
seu plano de salvação consiste em “submeter tudo a Cristo, reunindo n’Ele o que 
há no céu e na terra” (Ef 1, 10). O mandato é: “Ide pelo mundo inteiro, proclamai 
o Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15), porque toda “a criação se encontra em 
expectativa ansiosa, aguardando a revelação dos filhos de Deus” (Rm 8, 19). 
Toda a criação significa também todos os aspectos da vida humana, de tal modo 
que “a missão do anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo tem destinação universal. 
Seu mandato de caridade alcança todas as dimensões da existência, todas as 
pessoas, todos os ambientes da convivência e todos os povos. Nada do humano 
pode lhe parecer estranho”. A verdadeira esperança cristã, que procura o Reino 
escatológico, gera sempre história. “ (EG 181). 

 
2. Pista antropológica. 
 

 Quem não assume o dinamismo de saída não cresce, nunca chega à 
maturidade, aliás se não tivesse saído do ventre materno nem sequer estaria 
vivo. 

 O Papa Francisco nos fala de “acédia” isto é desânimo, preguiça, cansaço, 
não encontrando razões para viver... 

 Como filhos desta época, todos estamos de algum modo sob o influxo da 
cultura globalizada atual, que, sem deixar de apresentar valores e novas 
possibilidades, pode também limitar-nos, condicionar-nos e até mesmo combalir-
nos. Reconheço que precisamos criar espaços apropriados para motivar e sanar 
os agentes pastorais, “lugares onde regenerar a sua fé em Jesus crucificado e 
ressuscitado, onde compartilhar as próprias questões mais profundas e as 
preocupações quotidianas, onde discernir em profundidade e com critérios 
evangélicos sobre a própria existência e experiência, com o objetivo de orientar 
para o bem e a beleza as próprias opções individuais e sociais”. Ao mesmo 
tempo, quero chamar a atenção para algumas tentações que afetam, 
particularmente nos nossos dias, os agentes pastorais. 

 Hoje nota-se em muitos agentes pastorais, mesmo pessoas consagradas, uma 
preocupação exacerbada pelos espaços pessoais de autonomia e relaxamento, que 
leva a viver os próprios deveres como mero apêndice da vida, como se não 
fizessem parte da própria identidade. Ao mesmo tempo, a vida espiritual 
confunde-se com alguns momentos religiosos que proporcionam algum alívio, 
mas não alimentam o encontro com os outros, o compromisso no mundo, a 
paixão pela evangelização. Assim, é possível notar em muitos agentes 
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evangelizadores - não obstante rezem - uma acentuação do individualismo, uma 
crise de identidade e um declínio do fervor. São três males que se alimentam 
entre si (EG 77-78). 

 Acédia é, afinal, renúncia a crescer, “mirra a alma”, é ‘egoísta”, 
“paralisadora” do crescimento da pessoa e da pastoral (cf. EG 81). 

 E continuamente aparecem também novas dificuldades, a experiência do 
fracasso, as mesquinhices humanas que tanto ferem. Todos sabemos, por 
experiência, que às vezes uma tarefa não nos dá as satisfações que desejaríamos, 
os frutos são escassos e as mudanças são lentas, e vem-nos a tentação de se dar 
por cansado. Todavia, não é a mesma coisa quando alguém, por cansaço, baixa 
momentaneamente os braços e quando os baixa definitivamente dominado por um 
descontentamento crônico, por uma acédia que lhe mirra a alma. Pode acontecer 
que o coração se canse de lutar, porque, em última análise, se busca a si mesmo 
num carreirismo sedento de reconhecimentos, aplausos, prêmios, promoções; 
então, a pessoa não baixa os braços, mas já não tem garra, carece de ressurreição. 
Assim, o Evangelho, que é a mensagem mais bela que há neste mundo, fica 
sepultado sob muitas desculpas (EG 277). 

 
3. Pista sacramental e eclesial. 
 

 O Batismo nos mergulhou na dinâmica trinitária do amor e fez-nos passar o 
mar da experiência pascal; o sacramento da Crisma nos inundou do amor do 
Espírito que é dinamismo evangelizador. Por isso a urgência de evangelizar... 

 Para além do mandato formal do Senhor, deriva ainda da profunda exigência 
da vida de Deus em nós. Aqueles que estão incorporados na Igreja Católica 
devem-se sentir privilegiados, e, por isso mesmo, mais comprometidos a 
testemunhar a fé e a vida cristã como serviço aos irmãos e resposta devida a 
Deus, lembrados de que “a grandeza da sua condição não se deve atribuir aos 
próprios méritos, mas a uma graça especial de Cristo; se não correspondem a essa 
graça por pensamentos, palavras e obras, em vez de se salvarem, incorrem num 
julgamento ainda mais severo” (RM 11). 

 O Papa Francisco acrescenta que a “tomada de consciência desta 
responsabilidade laical nasce do Batismo e da Confirmação” (cf. EG 102), 
portanto, é de cada batizado, assim como é de toda a Igreja e de todas as 
comunidades cristãs. 

 A Palavra de Deus convida-nos, também, a reconhecer que somos povo: “Vós 
que outrora não éreis um povo, agora sois povo de Deus” (1 Pd 2, 10). Para ser 
evangelizadores com espírito é preciso também desenvolver o prazer espiritual de 
estar próximo da vida das pessoas, até chegar a descobrir que isto se torna fonte 
duma alegria superior. A missão é uma paixão por Jesus, e simultaneamente uma 
paixão pelo seu povo. Quando paramos diante de Jesus crucificado, 
reconhecemos todo o seu amor que nos dignifica e sustenta, mas lá também, se 
não formos cegos, começamos a perceber que esse olhar de Jesus se alonga e se 
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dirige, cheio de afeto e ardor, a todo o seu povo. Lá descobrimos, novamente, que 
Ele quer servir-Se de nós para chegar, cada vez mais, perto do seu povo amado. 
Toma-nos do meio do povo e envia-nos ao povo, de tal modo que a nossa 
identidade não se compreende sem esta pertença (EG 268). 

 Responsabilidade e alegria. Recordou-nos o Documento de Aparecida: 

 Desejamos que a alegria recebida no encontro com Jesus Cristo, o Redentor e 
Filho de Deus feito homem chegue a todos, homens e mulheres machucados pelas 
dificuldades, desejamos que a alegria da boa notícia do Reino de Deus, de Jesus 
Cristo vencedor do pecado e da morte, chegue a todos quantos fiquem na 
exclusão buscando esmola e piedade (cf. Lc 10,29-37; 18,25-43). A alegria do 
discípulo é um remédio diante do mundo que vive com medo do futuro e com 
ansiedade devido à violência e ao ódio. A alegria do discípulo não é um bem-
estar egoísta, mas a certeza que nasce da fé, que alivia o coração e capacita a 
anunciar a boa notícia do amor de Deus. Conhecer Jesus é o melhor presente que 
cada pessoa possa receber, tê-lo encontrado foi a melhor experiência que pudesse 
ter ocorrido em nossa vida, fazê-lo conhecer com palavras e ações é o máximo do 
contentamento (DAp 29). 

 
O mundo que encontramos em nossa saída. 
 

 Papa Francisco sonha... “o sonho missionário de chegar a todos” (cf. EG 
31). Mais. Seu sonho “voa mais alto”. 

 Mas queremos ainda mais, o nosso sonho voa mais alto. Não se fala apenas de 
garantir a comida ou um decoroso “sustento” para todos, mas “prosperidade e 
civilização em seus múltiplos aspectos” [159]. Isto engloba educação, acesso aos 
cuidados de saúde e especialmente trabalho, porque, no trabalho livre, criativo, 
participativo e solidário, o ser humano exprime e engrandece a dignidade da sua 
vida. O salário justo permite o acesso adequado aos outros bens que estão 
destinados ao uso comum. (EG 192). 

 Papa Francisco consagra o segundo capítulo da Evangelii Gaudium ao 
estudo dos desafios que o discípulo missionário vai encontrar em sua saída: 
economia da exclusão, idolatria do dinheiro, desigualdade social e violência, uma 
cultura secularizada e relativista... 

 Com delicadeza paterna, mas com coragem lembra também as tentações 
dos agentes pastorais (EG 76-109): falta de espiritualidade missionária, acédia 
egoísta, pessimismo estéril, mundanismo espiritual, clericalismo, atitude 
burocrática, guerra nas comunidades... Todo esse realismo, sem, porém, dar 
espaço aos “profetas de desgraças” (cf. EG 84). Pelo contrário, convida com 
otimismo a sair para chegar a estes irmãos e anunciar-lhes a alegria do 
Evangelho. 

 Sonha, mas seu otimismo não é ingênuo. 
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 Os desafios existem para ser superados. Sejamos realistas, mas sem perder a 
alegria, a audácia e a dedicação cheia de esperança. Não deixemos que nos 
roubem a força missionária! (EG 109) 

 Francisco tem a certeza da fé de que na Igreja está presente com sua força 
e sua iluminação o Espírito Santo. Nas estradas deste mundo junto aos 
evangelizadores também está presente Maria, a Virgem da visitação, modelo 
perfeito de todo discípulo-missionário que como Maria, arca da aliança leva em 
seio Jesus e sua alegria.  

 “Fiel ao modelo do Mestre, é vital que hoje a Igreja saia para anunciar o 
Evangelho a todos, em todos os lugares, em todas as ocasiões, sem demora, sem 
repugnâncias e sem medo. A alegria do Evangelho é para todo o povo, não se 
pode excluir ninguém” (EG 23). 

 Para que seja clara a universalidade da mensagem evangélica, Francisco 
introduz o conceito de “periferias humanas”. Conhecemos a periferia territorial: as 
favelas, os casebres à beira-rio, os que não podem ir à matriz, a não ser que 
aluguem uma roupa e não passem vergonha. É periferia humana o idoso alojado 
num asilo de luxo, mas abandonado por todos, é periferia o dependente da droga 
ou do álcool, os que não têm outra casa a não ser as pontes e as calçadas. 

 “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, 
a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias 
seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba 
presa num emaranhado de obsessões e procedimentos” (EG 49). 

 Francisco tem a certeza da fé de que na Igreja está presente, com sua força e 
sua iluminação, o Espírito Santo. Nas estradas deste mundo, junto aos 
evangelizadores, também está presente Maria, a Virgem da visitação, modelo 
perfeito de todo discípulo-missionário que, como Maria, arca da aliança, leva em 
seu seio Jesus e sua alegria. 

 
Para meditar. 
 

 Nascem espontaneamente algumas perguntas. 

1. Por que uma jornada missionária? 

 “ Conhecer a Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-lo é uma graça, e 
transmitir este tesouro aos demais é uma tarefa que o Senhor nos confiou ao nos 
chamar e nos escolher” (DAp 18). Assim, por meio da jornada fazemos um 
especial exercício para sermos uma Igreja em estado permanente de missão. 
 
2. Por que agora? 

 Parece-nos que o cruzamento de alguns fatos históricos nos levam a ver, 
neste tempo, um luminoso Kairós, ou seja, um tempo de graças e benção que 
não podemos deixar passar sem nos abrir plenamente aos frutos que ele carrega 
para a Igreja e para o mundo. Lembramos: o ano jubilar, o terceiro centenário do 
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encontro da Imagem de Aparecida, o plano de pastoral da arquidiocese de 
Campinas, o décimo aniversário do Documento de Aparecida e, por fim, a 
exortação apostólica do Papa Francisco que nos convoca para uma “conversão 
pastoral”, dando continuidade à decisiva orientação do V Celam em Aparecida: 

 A conversão pessoal desperta a capacidade de submeter tudo ao serviço da 
instauração do Reino da Vida. Os bispos, presbíteros, diáconos permanentes, 
consagrados e consagradas, leigos e leigas são chamados a assumir atitude de 
permanente conversão pastoral, que implica escutar com atenção e discernir “o 
que o Espírito está dizendo às Igrejas” (Ap 2,29) através dos sinais dos tempos 
em que Deus se manifesta. (DAp 366) 

 A conversão pastoral requer que as comunidades eclesiais sejam comunidades 
de discípulos missionários ao redor de Jesus Cristo, Mestre e Pastor. Daí nasce a 
atitude de abertura, diálogo e disponibilidade para promover a 
corresponsabilidade e participação efetiva de todos os fiéis na vida das 
comunidades cristãs. Hoje, mais do que nunca, o testemunho de comunhão 
eclesial e de santidade são uma urgência pastoral. A programação pastoral há de 
se inspirar no mandamento novo do amor (Cf Jo 13,35)... (DAp 368) 

 A conversão pastoral de nossas comunidades exige que se vá além de uma 
pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária 
(DAp 370). 

 
3. Quem realizará esta Jornada? 

 A resposta é sonho, mas os sonhos podem se realizar. Quem? 

 Todo batizado por ser parte viva da Igreja de Deus em Campinas, ou seja, 
todo discípulo- missionário. Devidamente preparado, por etapas pedagógicas: 

� Uma comissão que prepara nas foranias as equipes paroquiais, almas 
da jornada. 

� As equipes paroquiais que, por sua vez, preparam os discípulos-
missionários. 

� Os discípulos-missionários que saem rumo às periferias, todo tipo de 
periferia. 

 
Conclusão: sair com Maria e como Maria. 
 

 O acontecimento mais significativo, por ser único e não repetível é a 
passagem dos 300 anos do encontro da imagem de Maria no rio Paraíba. 

 A Mãe está conosco sempre, como estava com os apóstolos no cenáculo, 
assim como acompanhou João depois da ressurreição do Filho. De João, ou 
seja, de toda a humanidade, agora é mãe. 

 Sua imagem nos faz memória dessa verdade. Maria está presente onde 
estão seus filhos, seja quando se reúnem em comunidade de discípulos-
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missionários, assim como quando estão nas periferias. A imagem peregrina, 
como sinal da presença de Maria, nos acompanhará a partir do dia 03 de outubro 
de 2016 até a grande peregrinação de toda a Arquidiocese de Campinas ao 
Santuário Nacional de Aparecida em maio do próximo ano. 
 
 



__________________ 

38 

Segundo Encontro 
 

S A I R  P A R A  S E R  P R Ó X I M O  
 
 
Deus é amor! 
 

 É palavra de Deus na primeira carta de João: “Quem não ama não conhece 
Deus, porque Deus é amor... Deus é amor: quem permanece no amor 
permanece em Deus, e Deus permanece nele” (Jo 4,8.16). 

 Que impacto tem essa verdade em nossa relação com Deus e em nossa 
vida? Talvez precisamos de uma conversão que nos leve a abandonar uma ideia 
de Deus estático, distante, imóvel para assumir a crença em um Deus vivo, 
presente, atuante, amoroso... 

 “Deus permanecerá para sempre na história da humanidade como Aquele 
que está presente, Aquele que é próximo, providente, Santo e misericordioso” 
(MV 6). 

 Deus ama com toda a paixão do verdadeiro amor (cf DC 10)! Este amor é 
fonte primária da missão. Afirma o Vaticano II: 

 A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária, visto que tem a sua origem, 
segundo o desígnio de Deus Pai, na “missão” do Filho e do Espírito Santo. Este 
desígnio brota do “amor frontal”, isto é, da caridade de Deus Pai, que, sendo o 
Princípio sem Princípio de quem é gerado o Filho e de quem procede o Espírito 
Santo pelo Filho, quis derramar e não cessa de derramar ainda a bondade divina, 
criando-nos livremente pela sua extraordinária e misericordiosa benignidade, e 
depois chamando-nos gratuitamente a partilhar da sua própria vida e glória. Quis 
ser, assim, não só criador de todas as coisas, mas também “tudo em todas as 
coisas” (1Cor. 15,28), conseguindo simultaneamente a sua glória e a nossa 
felicidade. Aprouve, porém, a Deus chamar os homens a esta participação na sua 
vida, não só de modo individual e sem qualquer solidariedade mútua, mas 
constituindo-os num Povo em que os seus filhos, que estavam dispersos, se 
congregassem em unidade” (AG 2). 

 Desse amor, como fonte d’agua viva, desabrocham as visitas de Deus à 
humanidade: 

 A. Criação 

 B. Encarnação 

 C. Igreja missionária. 
 
A. Criação: primeira missionária de Deus. 
 

 O livro dos Salmos, os textos da Sabedoria e do Apóstolo Paulo, na carta 
aos Romanos, nos advertem da onipotência misericordiosa do Pai que cria para 
que tivéssemos possibilidade de conhecer seu amor e sua infinita misericórdia. 
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Infelizmente, a humanidade não soube ler esse “Liber Naturae” (cf. VD 7), Livro 
da Natureza, palavra de Deus silenciosa, cujo som ecoa por toda a terra. Veja o 
salmo 19: 

2 Os céus proclamam a glória do Senhor, 
e o firmamento, a obra de suas mãos; 
3 o dia ao dia transmite esta mensagem, 
a noite à noite publica esta notícia. 
4 Não são discursos nem frases ou palavras, 
nem são vozes que possam ser ouvidas; 
5 seu som ressoa e se espalha em toda a terra, 
chega aos confins do universo a sua voz.  

 Recordamos também o livro da Sabedoria 13,1-9: 
1São insensatos por natureza todos os que desconheceram a Deus, e, através dos 
bens visíveis, não souberam conhecer Aquele que é, nem reconhecer o Artista, 
considerando suas obras. 
2Tomaram o fogo, ou o vento, ou o ar agitável, ou a esfera estrelada, ou a água 
impetuosa, ou os astros dos céus, por deuses, regentes do mundo. 
3Se tomaram essas coisas por deuses, encantados pela sua beleza, saibam, então, 
quanto seu Senhor prevalece sobre elas, porque é o criador da beleza que fez 
estas coisas. 
4Se o que os impressionou é a sua força e o seu poder, que eles compreendam, 
por meio delas, que seu criador é mais forte; 
5pois é a partir da grandeza e da beleza das criaturas que, por analogia, se 
conhece o seu autor. 
6Contudo, estes só incorrem numa ligeira censura, porque, talvez, eles caíram no 
erro procurando Deus e querendo encontrá-lo: 
7vivendo entre suas obras, eles as observam com cuidado, e porque eles as 
consideram belas, deixam-se seduzir pelo seu aspecto. 
8Ainda uma vez, entretanto, eles não são desculpáveis, 
9porque, se eles possuíram luz suficiente para poder perscrutar a ordem do 
mundo, como não encontraram eles mais facilmente aquele que é seu Senhor? 

 Nossa reflexão sobre a infinita bondade de Deus, que é Pai, torna-se 
oração, louvor: 

“Infundiu o seu temor em seus corações, mostrando-lhes as grandezas de suas 
obras. Concedeu-lhes que se gloriassem de suas maravilhas, louvassem o seu 
Santo Nome e proclamassem as grandezas de suas obras” (Eclo 17, 7-9). 

 Paulo também, na Carta aos Romanos mostra como Deus pode ser 
conhecido através de suas obras: 
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 Pois o que de Deus se pode conhecer é a eles manifesto, já que Deus mesmo 
lhes deu esse conhecimento. De fato, as perfeições invisíveis de Deus - não 
somente seu poder eterno, mas também a sua eterna divindade - são claramente 
conhecidas, através de suas obras, desde a criação do mundo. Portanto, eles não 
têm desculpa (Rm 1,19-20). 

 
B. Encarnação: Vida, morte e ressurreição de Jesus.  
 

 “A Palavra se fez ser humano... Ninguém jamais viu Deus; quem nos 
revelou (explicou, deu a conhecer, relatou...) Deus foi o Filho único, que está 
junto ao Pai” (Jo 1,14.18). 

 O Filho eterno do Pai tornou-se companheiro nosso a partir de um 
misterioso e sublime diálogo, que nos é desvendado pela carta aos Hebreus: 

Ao entrar no mundo Cristo disse: Tu não quiseste sacrifício e oferta. Em vez 
disso tu me deste um corpo. Holocaustos e sacrifícios não são do teu agrado. Por 
isso eu disse: “eis-me aqui o Deus - no rolo do livro está escrito a meu respeito - 
para fazer a tua vontade” (Hb 10,5-7). 

 A Palavra eterna entra em nossa história plena e totalmente: 

� Nasce em plena e total pobreza, não tendo onde pousar a cabeça como 
dirá aos que pretendem segui-lo. No Natal, a glória é anunciada aos 
pastores. Para Ele nenhum sinal extraordinário: somente panos e 
manjedoura. 

� Ao iniciar o seu itinerário público se coloca na fila com os pecadores. 
Não servem as resistências de João Batista. Jesus, em tudo homem 
como nós, menos o pecado, quer mergulhar na água da humildade. Não 
tem pecado, mas carrega os pecados do mundo. 

� Em sua pregação, anuncia a salvação e acolhe a todos. Podemos ler, 
meditar e rezar os textos de Mateus: 

• Mt 4,23-25. Abre o sermão da montanha: “Vendo as multidões” subiu 
ao monte...  

• Mt 8,16. Jesus realiza a profecia de Isaias: “carregou nossas 
enfermidades e doenças” (Is 53,4) 

• Mt 9,35-38. A visão da humanidade “como ovelha sem pastor” 
determina o envio missionário dos apóstolos. 

� A morte de Jesus revela, num esplendor além de qualquer imaginação o 
rosto misericordioso do Pai. Jesus que perdoa os que o pregam na cruz, 
Jesus que reza para os que gozam dele, Jesus que nos doa sua Mãe, 
Jesus que oferece o paraíso ao ladrão, Jesus que se abandona nas 
mãos do Pai. 
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 “Na sua morte de cruz, cumpre-se aquele virar-se de Deus contra Si próprio, 
com o qual Ele Se entrega para levantar o homem e salvá-lo - o amor na sua 
forma mais radical. O olhar fixo no lado trespassado de Cristo, de que fala João 
(cf. 19,37), compreende o que serviu de ponto de partida a esta Carta Encíclica: 
“Deus é amor” (1Jo 4,8). É lá que esta verdade pode ser contemplada. E 
começando de lá, pretende-se agora definir em que consiste o amor. A partir 
daquele olhar, o cristão encontra o caminho do seu viver e amar” (DC 12). 

 “Quando paramos diante de Jesus crucificado, reconhecemos todo o seu amor 
que nos dignifica e sustenta, mas lá também, se não formos cegos, começamos a 
perceber que este olhar de Jesus se alonga e dirige, cheio de afeto e ardor, a todo 
o seu povo. Lá descobrimos novamente que Ele quer servir-Se de nós para chegar 
cada vez mais perto do seu povo amado. Toma-nos do meio do povo e envia-nos 
ao povo, de tal modo que a nossa identidade não se compreende sem esta 
pertença” (EG 268). 

� Ressuscitado, envia os seus discípulos para o mundo: “Ide e 
evangelizai!” 

 
C. A Igreja peregrina, por sua natureza, missionári a. 
 

 Parece-nos suficiente meditar o início do documento conciliar sobre a Igreja: 

 A luz dos povos é Cristo: por isso, este sagrado Concílio, reunido no Espírito 
Santo, deseja ardentemente iluminar com a Sua luz, que resplandece no rosto da 
Igreja, todos os homens, anunciando o Evangelho a toda a criatura (cfr. Mc. 
16,15). Mas, porque a Igreja, em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e o 
instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero humano, 
pretende ela, na sequência dos anteriores Concílios, pôr de manifesto com maior 
insistência, aos fiéis e a todo o mundo, a sua natureza e missão universal. E as 
condições do nosso tempo tornam ainda mais urgentes este dever da Igreja, para 
que deste modo os homens todos, hoje mais estreitamente ligados uns aos outros, 
pelos diversos laços sociais, técnicos e culturais, alcancem também a plena 
unidade em Cristo (LG 1). 

 A Igreja “em saída” é a comunidade de discípulos missionários que 
“primeireiam”, que se envolvem, que acompanham, que frutificam e festejam. 
(EG 24 - ver esse nº completo). 
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Terceiro Encontro 
 

S A I R  P A R A  S E R  A C O L H I D O  C O M O  H Ó S P E D E  
 
 
 Frequentemente, meditamos o caminho de Maria rumo às montanhas da 
Judeia, perfeita representação da Igreja missionária. Facilmente nos 
esquecemos de Isabel. A visita alcança todo o seu sentido quando alguém 
acolhe a visitante. Isabel, a estéril, agora é fecunda, carrega um filho, e o Espírito 
Santo encontra espaço: “Cheia do Espírito Santo exclamou com voz forte: 
Bendita...” 

 O Espírito, o sujeito protagonista da missão, abre a estrada e dá sentido à 
visita.  

 O mesmo acontece quando Pedro não queria entrar na casa do centurião 
(Atos 10,28.44). O Espírito Santo desce sobre todos, dá a Pedro a coragem de 
entrar e faz ouvir a Palavra. 

 Retomemos a segunda parte do salmo 51 que nos ajuda a perceber a ação 
do Espírito em nossa vida. 

12 Criai em mim um coração que seja puro, 
Dai-me de novo um espírito decidido. 
13 Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, 
Nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! 
14Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
E confirmai-me com espírito generoso! 
15 Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
E para vós se voltarão os transviados. 
16 Da morte como pena libertai-me,  
E minha língua exultará vossa justiça! 
17 Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, 
E minha boca anunciará vosso louvor! 

 Nossas visitas precisam da ação criativa de Deus. O Papa nos recorda que 
“é próprio de Deus usar de misericórdia e, nisto, se manifesta de modo especial a 
sua onipotência” (MV 6). É o Espírito Santo que prepara os corações puros, do 
visitante e do visitado, Ele nos dá a alegria de receber a salvação e cria em nós - 
visitantes e visitados - um espírito decidido, um espírito generoso tornando-nos 
todos capacitados a ensinar os caminhos de Deus, a anunciar e cantar a 
presença de Deus Salvador. 
 
A presença do Espírito Santo no caminho do Povo de Deus. 
 

 Podemos manusear todas as páginas da Palavra de Deus escrita, a Bíblia, 
para encontrar a todo momento e em todas as situações a presença do Espírito. 
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 Na criação “pairava sobre as águas” (Gn 1,2), na origem do povo de Deus é 
presente a dar fecundidade às mulheres estéreis (Gn 21.1. “Visitou”). Os juízes 
iniciam sua presença libertadora pelo Espírito (Jz 3,10; 6,34; 13, 21-25); David 
(1Sm 16,13), os profetas (Os 9,7; Is 30,1; Mi 3,8)... 

 Até Maria (Lc 1,35), Jesus (Lc 4,14; Atos 10,37)... E os Apóstolos. 

 A partir de Pentecostes, o caminho dos discípulos-missionários é guiado 
pelo Espírito. Jesus O havia prometido nos discursos de despedida durante a 
ceia, e pediu para esperá-Lo depois da ressurreição: 

Assim está escrito: o messias sofrerá e ressuscitará dos mortos no terceiro dia, e 
no seu nome serão anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas as 
nações, começando por Jerusalém. E vocês são testemunhas disso. Agora eu lhes 
enviarei aquele que meu Pai prometeu. Por isso fiquem esperando na cidade, até 
que vocês sejam revestidos do poder do alto “ (Lc 24,46-49).  

 Nos Atos dos Apóstolos (1,8), mais explicitamente, traça o caminho da 
evangelização: Jerusalém, Judeia, Samaria, e até aos extremos da terra. 
 
A presença do Espírito Santo no caminho da humanida de. 
 

 “O Espírito (como o vento) sopra onde quer, você ouve o barulho, mas não 
sabe de onde ele vem nem para onde vai. Acontece a mesma coisa com os que 
nascem do Espírito” (Jo 3,8). 

 “O Espírito do Senhor enche o universo, dá consistência a todas as coisas e 
tem conhecimento de tudo o que se diz” (Sb 1,7). 

 “O teu Espírito incorruptível está em todas as coisas” (Sb 12,1). 

 O discípulo-missionário deve estar muito atento: o Espírito chegou antes do 
que ele, em mil maneiras. O Espírito é criativo e pode nos surpreender a toda 
hora. Lembrou-nos o Vaticano II: 

 Quando o homem, usando as suas mãos ou recorrendo à técnica, trabalha a 
terra para que ela produza frutos e se torne habitação digna para toda a 
humanidade, ou quando participa conscientemente na vida social dos diversos 
grupos, está a dar realização à vontade que Deus manifestou no começo dos 
tempos, de que dominasse a terra e completasse a obra da criação, ao mesmo 
tempo que se vai aperfeiçoando a si mesmo; cumpre igualmente o mandamento 
de Cristo, de se consagrar ao serviço de seus irmãos. Além disso, dedicando-se 
às várias disciplinas da história, filosofia, ciências matemáticas e naturais, e 
cultivando as artes, pode o homem ajudar muito a família humana a elevar-se a 
concepções mais sublimes da verdade, do bem e da beleza e a um juízo de valor 
universal, e ser assim luminosamente esclarecida por aquela admirável 
sabedoria, que desde a eternidade estava junto de Deus, dispondo com Ele todas 
as coisas, e encontrando as suas delícias em estar com os filhos dos homens. 
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 Pelo mesmo fato, o espírito do homem, mais liberto da escravidão das coisas, 
pode mais facilmente levantar-se ao culto e contemplação do Criador. Mais 
ainda, dispõe-se assim, sob o impulso da graça, a reconhecer o Verbo de Deus, o 
qual antes de se fazer homem para tudo salvar e em si recapitular, já “estava no 
mundo”, como “verdadeira luz que ilumina todo o homem” (Jo. 1, 9-10) (GS 
57). 

 É de fundamental importância se aproximar, entrar na casa e na vida do 
irmão ou irmã, como num “território sagrado”, com o máximo respeito, e com a 
humildade de querer aprender antes de querer ensinar, querer conhecer a 
situação do outro, apreciar o que o outro faz, descobrir o lado bom e sadio que 
está em toda pessoa humana. 
 
A presença da semente do Reino de Deus. 
 

 Como evangelizador, Cristo anuncia em primeiro lugar um reino, o Reino de 
Deus, de tal maneira importante que, em comparação com ele, tudo o mais passa 
a ser "o resto", que é "dado por acréscimo". Só o Reino, por conseguinte, é 
absoluto, e faz com que se torne relativo tudo o mais que não se identifica com 
Ele. O Senhor comprazer-se-ia em descrever, sob muitíssimas formas diversas, a 
felicidade de fazer parte deste reino, felicidade paradoxal, feita de coisas que o 
mundo aborrece; as exigências do reino e a sua carta magna; os arautos do reino; 
os seus mistérios; os seus filhos; e a vigilância e a fidelidade que se exigem 
daqueles que esperam o seu advento definitivo” (EN 8). 

 Portanto, o Reino de Deus é maior do que a Igreja; aliás, a própria Igreja 
sinal e instrumento do Reino, está a serviço do Reino. 

 Um ser humano pode estar no Reino, trabalhar para o Reino sem conhecer 
Jesus Cristo e sem ter conhecimento do sinal do Reino que é a Igreja. É a ação 
do Espírito Santo que “sopra onde quer”! 

 O Reino diz respeito a todos: às pessoas, à sociedade, ao mundo inteiro. 
Trabalhar pelo Reino significa reconhecer e favorecer o dinamismo divino, que 
está presente na história humana e a transforma. Construir o Reino quer dizer 
trabalhar para a libertação do mal, sob todas as suas formas. Em resumo, o Reino 
de Deus é a manifestação e a atuação do Seu desígnio de salvação, em toda a sua 
plenitude” (RM 15). 

 A tarefa apostólica da Igreja é orientada num duplo sentido: por um lado 
promover os denominados “valores do Reino”, como a paz, a justiça, a liberdade, 
a fraternidade, por outro, favorecer o diálogo entre os povos, as culturas, as 
religiões, para que, num mútuo enriquecimento, ajudem o mundo a renovar-se e 
a caminhar cada vez mais na direção do Reino (Cfr. RM 17). 

 O discípulo-missionário deve trabalhar para o Reino, mas sempre em 
comunhão com o povo de Deus, em comunhão com a Igreja.  
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 De igual modo, não podemos separar o Reino, da Igreja. Com certeza que esta 
não é fim em si própria, uma vez que se ordena ao Reino de Deus, do qual é 
princípio, sinal e instrumento. Mesmo sendo distinta de Cristo e do Reino, a 
Igreja, todavia está unida indissoluvelmente a ambos. Cristo dotou a Igreja, Seu 
Corpo, da plenitude de bens e de meios da salvação; o Espírito Santo reside nela, 
dá-lhe a vida com os Seus dons e carismas, santifica, guia e renova-a 
continuamente. Nasce daí uma relação única e singular que, mesmo sem excluir 
a obra de Cristo e do Espírito fora dos confins visíveis da Igreja, confere a esta 
um papel específico e necessário. Disto provém a ligação especial da Igreja com 
o Reino de Deus e de Cristo, que ela tem a missão de anunciar e estabelecer em 
todos os povos (RM 18). 

 Trabalhar para a “unidade de todo o gênero humano” é caminhar na mesma 
direção em que caminha a Igreja.  

 O Reino pretende transformar as relações entre os homens, e realiza-se 
progressivamente à medida que estes aprendem a amar, perdoar, a servir-se 
mutuamente. Jesus retoma toda a Lei, centrando-a no mandamento do amor (cf. 
Mt 22,34-40; Lc 10,25-28). Antes de deixar os seus, dá-lhes um “mandamento 
novo: amai-vos uns aos outros como Eu vos amei” (Jo 13,34; cf. 15,12). O amor 
com que Jesus amou o mundo tem a sua expressão suprema, no dom da Sua vida 
pelos homens (cf. Jo 15,13), que manifesta o amor que o Pai tem pelo mundo (cf. 
Jo 3,16). Por isso a natureza do Reino é a comunhão de todos os seres humanos 
entre si e com Deus (RM 51). 

 De fato, a Igreja é sinal e instrumento de paz e unidade para o mundo. 
Voltamos às primeiras palavras da Lumen Gentium nº 1: 

 A Igreja, em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e o instrumento da 
íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero humano... E as condições 
do nosso tempo tornam ainda mais urgentes este dever da Igreja, para que deste 
modo os homens todos, hoje mais estreitamente ligados uns aos outros, pelos 
diversos laços sociais, técnicos e culturais, alcancem também a plena unidade em 
Cristo. 

 O batizado no Pai, no Filho e no Espírito Santo, discípulo-missionário de 
Jesus Cristo, a partir da Igreja, com a alegria, a criatividade e a coragem que lhe 
proporcionam os Sacramentos, é sempre em saída até as mais longínquas 
periferias. Lá sabe ver a presença do Espírito Santo e oferecer a possibilidade de 
participar de sua alegria pois 

Conhecer a Jesus é o melhor presente que qualquer pessoa pode receber; tê-lo 
encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido com 
nossa palavra e obras é nossa alegria (DAp 29). 
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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO 

PARA O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2016 

Tema: Igreja missionária, testemunha de misericórdia 
 
 
 “Queridos irmãos e irmãs! 

 O Jubileu Extraordinário da Misericórdia, que a Igreja está a viver, 
proporciona uma luz particular também ao Dia Mundial das Missões de 2016: 
convida-nos a olhar a missão ad gentes como uma grande, imensa obra de 
misericórdia quer espiritual quer material. Com efeito, neste Dia Mundial das 
Missões, todos somos convidados a “sair”, como discípulos missionários, pondo 
cada um a render os seus talentos, a sua criatividade, a sua sabedoria e 
experiência para levar a mensagem da ternura e compaixão de Deus à família 
humana inteira. Em virtude do mandato missionário, a Igreja tem a peito quantos 
não conhecem o Evangelho, pois deseja que todos sejam salvos e cheguem a 
experimentar o amor do Senhor. Ela “tem a missão de anunciar a misericórdia de 
Deus, coração pulsante do Evangelho” (Bula Misericordiae Vultus, 12), e 
anunciá-la em todos os cantos da terra, até alcançar toda a mulher, homem, 
idoso, jovem e criança. 

 A misericórdia gera íntima alegria no coração do Pai, sempre que encontra 
cada criatura humana; desde o princípio, Ele dirige-Se amorosamente mesmo às 
mais vulneráveis, porque a sua grandeza e poder manifestam-se precisamente 
na capacidade de empatia com os mais pequenos, os descartados, os oprimidos 
(cf. Dt 4, 31; Sal 86, 15; 103, 8; 111, 4). É o Deus benigno, solícito, fiel; aproxima-
Se de quem passa necessidade para estar perto de todos, sobretudo dos pobres; 
envolve-Se com ternura na realidade humana, tal como fariam um pai e uma mãe 
na vida dos seus filhos (cf. Jr 31, 20). É ao ventre materno que alude o termo 
utilizado na Bíblia hebraica para dizer misericórdia: trata-se, pois, do amor duma 
mãe pelos filhos; filhos que ela amará sempre, em todas as circunstâncias 
suceda o que suceder, porque são fruto do seu ventre. Este é um aspeto 
essencial também do amor que Deus nutre por todos os seus filhos, 
especialmente pelos membros do povo que gerou e deseja criar e educar: 
perante as suas fragilidades e infidelidades, o seu íntimo comove-se e estremece 
de compaixão (cf. Os 11, 8). Mas Ele é misericordioso para com todos, o seu 
amor é para todos os povos e a sua ternura estende-se sobre todas as criaturas 
(cf. Sal 144, 8-9). 

 A misericórdia encontra a sua manifestação mais alta e perfeita no Verbo 
encarnado. Ele revela o rosto do Pai, rico em misericórdia: “não somente fala 
dela e a explica com o uso de comparações e parábolas, mas sobretudo Ele 
próprio a encarna e a personifica” (JOÃO PAULO II, Enc. Dives in misericordia, 
2). Aceitando e seguindo Jesus por meio do Evangelho e dos Sacramentos, com 
a ação do Espírito Santo, podemos tornar-nos misericordiosos como o nosso Pai 
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celestial, aprendendo a amar como Ele nos ama e fazendo da nossa vida um 
dom gratuito, um sinal da sua bondade (cf. Bula Misericordiae Vultus, 3). A 
primeira comunidade que, no meio da humanidade, vive a misericórdia de Cristo 
é a Igreja: sempre sente sobre si o olhar d’Ele que a escolhe com amor 
misericordioso e, deste amor, ela deduz o estilo do seu mandato, vive dele e dá-o 
a conhecer aos povos num diálogo respeitoso por cada cultura e convicção 
religiosa. 

 Como nos primeiros tempos da experiência eclesial, há tantos homens e 
mulheres de todas as idades e condições que dão testemunho deste amor de 
misericórdia. Sinal eloquente do amor materno de Deus é uma considerável e 
crescente presença feminina no mundo missionário, ao lado da presença 
masculina. As mulheres, leigas ou consagradas - e hoje também numerosas 
famílias -, realizam a sua vocação missionária nas mais variadas formas: desde o 
anúncio direto do Evangelho ao serviço sociocaritativo. Ao lado da obra 
evangelizadora e sacramental dos missionários, aparecem as mulheres e as 
famílias que entendem, de forma muitas vezes mais adequada, os problemas 
das pessoas e sabem enfrentá-los de modo oportuno e por vezes inédito: 
cuidando da vida, com uma acrescida atenção centrada mais nas pessoas do 
que nas estruturas e fazendo valer todos os recursos humanos e espirituais para 
construir harmonia, relacionamento, paz, solidariedade, diálogo, cooperação e 
fraternidade, tanto no setor das relações interpessoais como na área mais ampla 
da vida social e cultural e, de modo particular, no cuidado dos pobres. 

 Em muitos lugares, a evangelização parte da atividade educativa, à qual o 
trabalho missionário dedica esforço e tempo, como o vinhateiro misericordioso do 
Evangelho (cf. Lc 13, 7-9; Jo 15, 1), com paciência para esperar os frutos depois 
de anos de lenta formação; geram-se assim pessoas capazes de evangelizar e 
fazer chegar o Evangelho onde ninguém esperaria vê-lo realizado. A Igreja pode 
ser definida “mãe”, mesmo para aqueles que poderão um dia chegar à fé em 
Cristo. Espero, pois, que o povo santo de Deus exerça o serviço materno da 
misericórdia, que tanto ajuda os povos que ainda não conhecem o Senhor a 
encontrá-Lo e a amá-Lo. Com efeito a fé é dom de Deus, e não fruto de 
proselitismo; mas cresce graças à fé e à caridade dos evangelizadores, que são 
testemunhas de Cristo. Quando os discípulos de Jesus percorrem as estradas do 
mundo, é-lhes pedido aquele amor sem medida que tende a aplicar a todos a 
mesma medida do Senhor; anunciamos o dom mais belo e maior que Ele nos 
ofereceu: a sua vida e o seu amor. 

 Cada povo e cultura tem direito de receber a mensagem de salvação, que é 
dom de Deus para todos. E a necessidade dela redobra ao considerarmos 
quantas injustiças, guerras, crises humanitárias aguardam, hoje, por uma 
solução. Os missionários sabem, por experiência, que o Evangelho do perdão e 
da misericórdia pode levar alegria e reconciliação, justiça e paz. O mandato do 
Evangelho - “Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos 
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tenho mandado” (Mt 28, 19-20) - não terminou, antes pelo contrário impele-nos a 
todos, nos cenários presentes e desafios atuais, a sentir-nos chamados para 
uma renovada “saída” missionária, como indiquei na Exortação Apostólica 
Evangelii gaudium: “cada cristão e cada comunidade há de discernir qual é o 
caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta 
chamada: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as 
periferias que precisam da luz do Evangelho” (n. 20). 

 Precisamente neste Ano Jubilar, celebra o seu nonagésimo aniversário o 
Dia Mundial das Missões, promovido pela Pontifícia Obra da Propagação da Fé e 
aprovado pelo Papa Pio XI em 1926. Por isso, considero oportuno recordar as 
sábias indicações dos meus Predecessores, estabelecendo que fossem 
destinadas a esta Opera todas as ofertas que cada diocese, paróquia, 
comunidade religiosa, associação e movimento, de todo o mundo, pudessem 
recolher para socorrer as comunidades cristãs necessitadas de ajuda e revigorar 
o anúncio do Evangelho até aos últimos confins da terra. Também nos nossos 
dias, não nos subtraiamos a este gesto de comunhão eclesial missionário; não 
restrinjamos o coração às nossas preocupações particulares, mas alarguemo-lo 
aos horizontes da humanidade inteira. 

 Santa Maria, ícone sublime da humanidade redimida, modelo missionário 
para a Igreja, ensine a todos, homens, mulheres e famílias, a gerar e guardar por 
todo o lado a presença viva e misteriosa do Senhor Ressuscitado, que renova e 
enche de jubilosa misericórdia as relações entre as pessoas, as culturas e os 
povos”. 
 

Vaticano, 15 de maio - Solenidade de Pentecostes - de 2016. 
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TEXTOS BÍBLICOS SOBRE O “ENVIO” 
 
 
Mt 10, 5. 11-14.40 
 
5Estes são os Doze que Jesus enviou em missão, após lhes ter dado as 
seguintes instruções: 
11Nas cidades ou aldeias onde entrardes, informai-vos se há alguém ali digno de 
vos receber; ficai ali até a vossa partida. 
12Entrando numa casa, saudai-a: Paz a esta casa. 
13Se aquela casa for digna, descerá sobre ela vossa paz; se, porém, não o for, 
vosso voto de paz retornará a vós. 
14Se não vos receberem e não ouvirem vossas palavras, quando sairdes daquela 
casa ou daquela cidade, sacudi até mesmo o pó de vossos pés. 
40Quem vos recebe, a mim recebe. E quem me recebe, recebe aquele que me 
enviou. 
 
Mc 6, 7.10-11 
 
7Então chamou os Doze e começou a enviá-los, dois a dois; e deu-lhes poder 
sobre os espíritos imundos. 
10E disse-lhes: Em qualquer casa em que entrardes, ficai nela, até vos retirardes 
dali. 
11Se em algum lugar não vos receberem nem vos escutarem, saí dali e sacudi o 
pó dos vossos pés em testemunho contra ele. 
 
Lc 9, 1-2.4-5 
 
1Reunindo Jesus os doze apóstolos, deu-lhes poder e autoridade sobre todos os 
demônios, e para curar enfermidades. 
2Enviou-os a pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. 
4Em qualquer casa em que entrardes, ficai ali até que deixeis aquela localidade. 
5Onde ninguém vos receber, deixai aquela cidade e em testemunho contra eles 
sacudi a poeira dos vossos pés. 
 
Lc 10, 1-11.16 
 
1Depois disso, designou o Senhor ainda setenta e dois outros discípulos e 
mandou-os, dois a dois, adiante de si, por todas as cidades e lugares para onde 
ele tinha de ir. 
2Disse-lhes: Grande é a messe, mas poucos são os operários. Rogai ao Senhor 
da messe que mande operários para a sua messe. 
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3Ide; eis que vos envio como cordeiros entre lobos. 
4Não leveis bolsa nem mochila, nem calçado e a ninguém saudeis pelo caminho. 
5Em toda casa em que entrardes, dizei primeiro: Paz a esta casa! 
6Se ali houver algum homem pacífico, repousará sobre ele a vossa paz; mas, se 
não houver, ela tornará para vós. 
7Permanecei na mesma casa, comei e bebei do que eles tiverem, pois o operário 
é digno do seu salário. Não andeis de casa em casa. 
8Em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, comei o que se vos 
servir. 
9Curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: O Reino de Deus está próximo. 
10Mas se entrardes nalguma cidade e não vos receberem, saindo pelas suas 
praças, dizei: 
11Até o pó que se nos pegou da vossa cidade, sacudimos contra vós; sabei, 
contudo, que o Reino de Deus está próximo. 
16Quem vos ouve, a mim ouve; e quem vos rejeita, a mim rejeita; e quem me 
rejeita, rejeita aquele que me enviou. 
 
Lc 10,17.20-21 
 
17Voltaram alegres os setenta e dois, dizendo: Senhor, até os demônios se nos 
submetem em teu nome! 
20Contudo, não vos alegreis porque os espíritos vos estão sujeitos, mas alegrai-
vos de que os vossos nomes estejam escritos nos céus. 
21Naquele mesma hora, Jesus exultou de alegria no Espírito Santo e disse: Pai, 
Senhor do céu e da terra, eu te dou graças porque escondeste estas coisas aos 
sábios e inteligentes e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, bendigo-te porque 
assim foi do teu agrado. 
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Anexo I - O PAPA FRANCISCO E AS PERIFERIAS EXISTENCIAIS 
 
 
 O Papa Francisco é um homem carismático que, seguindo os passos de 
São Francisco, procura aproximar-se das pessoas, dos mais humildes e dos 
problemas mais profundos que angustiam o ser humano. 

 Um dos problemas que mais deixam o homem perturbado é a pobreza. 
Nada mais desesperador do que não ter o que comer, do que não ter água para 
beber. Atualmente milhões de pessoas, em muitas partes do mundo, passam 
fome, vivem o desespero da falta de condições básica de existência. Esses 
milhões de serem humanos vivem em algum tipo de periferia, seja a periferia 
urbana ou rural. Bem ou mal, a periferia física sempre aparece nos meios de 
comunicação social, nas políticas do Estado, nos discursos políticos e em outras 
manifestações da sociedade. 

 No entanto, há um tipo de periferia que quase não aparece, que tem 
profunda dificuldade de se mostrar e, muitas vezes, não quer aparecer. Trata-se 
de um tipo de periferia muito específica que o Papa Francisco vê como uma das 
origens, na sociedade contemporânea, da pobreza material. Trata-se da periferia 
existencial. 

 A periferia existencial não é um bairro, uma rua, uma cidade ou outro tipo de 
espaço na cidade ou no campo. A periferia existencial é o vazio da vida, é a falta 
de sonho, de utopias, de esperança. 

 Lamentavelmente o mundo está cheio de periferias existenciais. A 
sociedade está cheia de periferias existenciais. A sociedade está cheia de 
pessoas que tem casas confortáveis, cheias de móveis, com geladeiras cheias 
de comida, com dinheiro no banco, com carro e coisas semelhantes. No entanto, 
essas mesmas pessoas não são felizes, vivem uma vida vazia, sem sonhos, sem 
projetos que possam dar um sentido maior a vida. Muitas vezes, essas mesmas 
pessoas, para poderem suportar o vazio da vida e do quotidiano, precisam 
recorrer a algum tipo de vício ou de experiência traumática, como, por exemplo, o 
uso de drogas, o excesso de bebidas alcoólicas, o excesso de remédios 
antidepressivos e coisas semelhantes. 

 O Papa Francisco convoca os homens e mulheres de boa fé a irem 
combater a pobreza material, dentro das periferias materiais. No entanto, ele 
adverte que se as periferias existenciais não forem alcançadas, se a pobreza 
existencial, a falta de sonho e de esperança, não for combatida, muito 
provavelmente a pobreza material irá crescer e se multiplicar. 

 O atual Papa, o Francisco, com suas homilias e pregações, tem ajudado a 
fundamentar o neoexistencialismo. O neoexistencialismo é uma corrente 
filosófica que procura analisar e refletir sobre os dramas, traumas e conflitos da 
existência humana na sociedade contemporânea. E um dos dilemas que o 
neoexistencialismo afirma e que mais perturba o homem contemporâneo é 
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justamente o que o Papa Francisco chama de periferias existências, ou seja, o 
homem vazio, sem sonho, sem esperança. Para melhorar o mundo, para 
combater a pobreza material e outras formas de opressão, como bem chama a 
atenção o próprio Papa Francisco, é preciso reencantar o homem, o homem 
precisa voltar a sonhar, a confiar em Deus e a ter fé. Não basta ter casa e 
dinheiro, é preciso ter fé em Deus e amor ao próximo. 
 

SANTOS, Ivanaldo. O Papa Francisco e as periferias existenciais. 
In: Fatos e Feitos, ano II, n. 15, março 2014, p. 9. 

(ivanaldosantos@yahoo.com.br) - Filósofo 
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Anexo II - CANTOS MISSIONÁRIOS 
 
 
Canto 01 
 

1. Venham trabalhar na minha vinha /  Dilatar meu Reino entre as nações / 
Convidar meu povo ao banquete / Quero habitar nos corações. 
 

Unidos pela força da oração / Ungidos pelo Espírito  da missão 
Vamos juntos construir / Uma Igreja em ação.  
 

2. Venham trabalhar na minha vinha / Espalhar na terra o meu amor / Muitos não 
conhecem a Boa Nova / Vivem como ovelhas sem pastor. 
 

3. Venham trabalhar na minha vinha / Com fervor meu nome proclamar / Que 
ninguém se queixe ao fim do dia / Ninguém me chamou a trabalhar. 
 
Canto 02  
 

Benditos os pés que evangelizam e anunciam a salvaç ão! 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
 

1. Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro, que anuncia a 
libertação! 
 

2. Tua palavra é luz que ilumina os nossos caminhos, e nos envia para a missão. 
 
Canto 03 
 

Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! (2x)  
 

No Evangelho da vida, que nos traz a Salvação 
Jesus Cristo nos convida e nos guia na missão. 
 
Canto 04  
 

1. Tu, te abeiraste na praia / Não buscate nem sábios, nem ricos / Somente 
queres que eu te siga... 
 

Senhor, Tu me olhaste nos olhos / A sorrir, pronunc iaste meu nome 
Lá na praia, eu larguei o meu barco / Junto a Ti, b uscarei outro mar 
 

2. Tu, sabes bem que em meu barco / Eu não tenho nem ouro, nem espadas / 
Somente redes e o meu trabalho... 
 

3. Tu, minhas mãos solicitas / Meu cansaço, que a outros descansem / Amor que 
almeja seguir amando... 
 

4. Tu, pescador de outros lagos / Ânsia eterna de almas que esperam / Bondoso 
amigo, que assim me chamas... 
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Canto 05  
 

1. A fé é compromisso que é preciso repartir / Em terras bem distantes ou em 
nosso próprio lar. / Nós somos missionários; Eis a nossa vocação. / Jesus 
convida a todos, ai de mim se eu me calar. 
 

Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos / Pão e vinho, d ons da terra e do 
trabalho. / Pela Igreja missionária vos louvamos. /  Vêde a messe que 
precisa de operários. (bis) 
 

2. Há muitos consagrados anunciando sem temer, / E tantos perseguidos dando 
a vida pela fé. / Mas quem faz de sua vida um sinal de comunhão / Também dá 
testemunho, nos convida à conversão. 
 
Canto 06  
 

1. Senhor, toma minha vida nova / antes que a espera desgaste anos em mim. / 
Estou disposto ao que queiras, / não importa o que seja, tu chamas-me a servir. 
 

Leva-me aonde os homens necessitem Tua palavra, / N ecessitem de força 
de viver, / onde falte a esperança, / Onde tudo sej a triste simplesmente, por 
não saber de ti. 
 

2. Te dou meu coração sincero / para gritar sem medo formoso é o teu amor / 
Senhor, tenho alma missionária, / Conduze-me à terra que tenha sede de Ti. 
 

3. E, assim eu partirei cantando, / por terras anunciando tua beleza / Senhor, 
terei meus braços sem cansaço, / Tua história em meus lábios e a força da 
oração. 
 
Canto 07  
 

1. Por escutar uma voz que disse / Que faltava gente pra semear / Deixei meu lar 
e saí sorrindo, / E assobiando pra não chorar. / Fui me alistar entre os operários / 
Que deixam tudo pra te levar / E fui lutar por um mundo novo, não tenho lar 
mais ganhei um povo.(bis) 
 

Sou cidadão do infinito, / Do infinito, do infinito , 
E levo a paz no meu caminho, / No meu caminho, no m eu caminho. 
 

2. Eu procurei semear a paz / E onde fui andando falei de Deus, / Abençoei quem 
fez pouco caso / E espalhou cizânia onde eu semeei. / Não aceitei condecoração 
/ Por haver buscado um país irmão, / Vou semeando por entre o povo e vou 
sonhando este mundo novo.(bis) 
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Canto 08  
 

1. Com Maria em Deus exultemos / neste canto de Amor-louvação; / Escolhida 
dentre os pequenos / Mãe-profeta da libertação! (bis) 
 

És a imagem da Nova Cidade, / sem domínio dos grandes ou nobres; / O teu 
canto nos mostra a verdade, / que teu Deus é do lado dos pobres. (bis) 
 

Maria de Deus, Maria da gente, / Maria da singeleza  da flor! 
Vem caminhar, vem com seu povo, / de quem provaste a dor. 
 

2. És o grito do irmão bóia-fria / nesta América empobrecida; / Espoliado com vil 
valentia / do direito aochão de sua vida. (bis) 
 

És Maria de nossos caminhos, / solidária de tantas Marias. / Coroadas de sangue 
e espinhos, / pela exploração noite e dia. (bis) 
 

3. És a força de nossa esperança, / ó Maria da fraternidade; / No cansaço de 
nossas andanças, / guia os passos da real liberdade. (bis) 
 

Com as flores e o pão partilhados, / preparamos a mesa da História; / Da 
opressão afinal libertados, / cataremos contigo a vitória. (bis) 
 
Canto 09  
 

1. Como membro desta Igreja Peregrina, / Recebi de Jesus Cristo uma missão: / 
De levar a Boa Nova a toda gente, / A Verdade a Paz e o Perdão. 
 

Envia, envia, Senhor, / Operários para a messe. 
Escuta, escuta esta prece, / Multidões te esperam, Senhor! 
 

2. Por caminhos tão difíceis / Muita gente vai andando / Sem ter rumo e direção. / 
Não conhecem a verdade do Evangelho / Que liberta e dá força ao coração. 
 

3. A missão nos acompanha dia a dia / Na escola, no trabalho e no lar. / 
Precisamos ser mundo testemunhas / Pra que Deus possa em nós se revelar. 
 
Canto 10  
 

1. Deus chama a gente prum momento novo / de caminhar junto com o Seu 
povo. / É hora de transformar o que não dá mais / Sozinho, isolado, ninguém é 
capaz 
 

Por isso vem entra na roda com a gente também, / vo cê é muito importante. 
/ Por isso vem entra na roda com a gente também, / você é muito 
importante.Vem!!! 
 

2. Não é possível crer que tudo é fácil / Há muita força que produz a morte / 
gerando dor, tristeza e desolação. / É necessário unir o cordão.  
 

3. A força que hoje faz brotar a vida / habita em nós pela sua graça. / É ele quem 
nos convida pra trabalhar, / o amor repartir e as forças juntar. 
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Canto 11  
 

Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor! / Pra faz er Tua Vontade, pra viver 
do Teu Amor / Pra fazer Tua Vontade, pra viver do T eu amor / Eis-me aqui, 
Senhor! 
 

1. O Senhor é o Pastor que me conduz / Por caminhos nunca vistos me enviou 
/ Sou chamado a ser fermento sal e luz / E por isso respondi: aqui estou! 
 

2. Ele pôs em minha boca uma canção / Me ungiu como profeta e trovador / 
Da história e da vida do meu povo / E por isso respondi: aqui estou! 
 

3. Ponho a minha confiança no Senhor / Da esperança sou chamado a ser 
sinal / Seu ouvido se inclinou ao meu clamor / E por isso respondi: aqui estou! 
 
Canto 12  
 

1. Eu venho do sul e do norte / Do oeste e do leste, de todo o lugar / Estradas da 
vida eu percorro / Levando socorro a quem precisar / Assunto de paz é meu forte 
/ Eu cruzo montanhas e vou aprender / O mundo não me satisfaz / O que eu 
quero é a paz, o que eu quero é viver. 
 

No peito eu levo uma cruz / No meu coração, o que d isse Jesus 
No peito eu levo uma cruz / No meu coração, o que d isse Jesus 
 

2. Eu sei que eu não tenho a idade da maturidade / De quem já viveu, mas sei 
que eu já tenho a idade / De ver a verdade o que eu quero é ser eu / O mundo 
ferido e cansado de um triste passado / De guerras sem fim, tem medo da bomba 
que fez / E da fé que desfez mas aponta pra mim. 
 

3. Eu venho trazer meu recado / Não tenho passado, mas sei entender / Um 
jovem foi crucificado por ter ensinado a gente a viver / Eu grito ao meu mundo 
descrente / Que eu quero ser gente, que eu creio na cruz / Eu creio na força do 
jovem / Que segue o caminho do Cristo Jesus. 
 
Canto 13  
 

Ide pelo mundo, / pregai o Evangelho a toda criatur a! (bis) 
 

1. Se Deus Pai deu a missão a Jesus de nos salvar, / Cristo é que hoje nos envia 
pelo mundo anunciar / a palavra de esperança para os jovens, / para os velhos, 
os adultos, as crianças, e todos creiam no Evangelho. 
 

2. A Igreja é missionária, pedras vivas somos dela; / é, portanto, necessária de 
nós todos a parcela / de labor comprometido com o Reino do Senhor, / e ele seja 
construído na paz, justiça e no amor. 
 

3. Ser missionário no mundo, seja longe, seja perto, / é levar, antes de tudo, por 
meio de atos concretos, / a mensagem da salvação que Jesus veio trazer / para 
todos, sem distinção, os que a quiserem receber. 
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Canto 14  
 

1. Me chamaste para caminhar na vida contigo, / Decidi para sempre segui-te, 
não voltar atrás. / Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, / é difícil 
agora viver sem lembrar-me de ti. 
 

Te amarei, senhor (bis), eu só encontro a paz e a a legria bem perto de ti (2x) 
 

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta. / Eu pensei na fuga 
esconder-me, ir longe de ti, / mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido. / 
É difícil agora viver sem saudades de ti. 
 

3. Ó Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário, / Pois conheces a minha 
fraqueza e o meu coração. / Vem ensina-me a viver a vida na tua presença, / No 
amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união. 
 
Canto 15  
 

1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. 
 Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor. 
 

E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. 
Pois disponível estou para sevir-te, Senhor. 
 

2. Dia a dia, tua graça me dás; nela se apóia o meu caminhar. 
 Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer? 
 
Canto 16  
 

Sai da tua terra e vai onde te mostrarei, 
sai da tua terra e vai onde te mostrarei.(bis) 
 

1. Abraão é uma loucura se tu partes, abandonas a tua casa, o que esperas 
encontrar...? / A estrada é sempre a mesma, mas a gente diferente te é inimiga, 
onde esperas de chegar? / O que tu deixas já bem conheces, mas o teu Deus o 
que te dá? / Um povo grande, terra e promessa, Palavra do Senhor. 
 

2. A rede está na praia abandonada, pois aqueles pescadores já seguiram a 
Jesus..., / e enquanto caminhavam pensativos, no silêncio uma pergunta nasce 
em cada coração: / o que deixaste tu bem conheces, mas teu Senhor o que te 
dá? / O Cêntuplo e a mais a eternida...de: Palavra do Senhor. 
 

3. Partir não é tudo, certamente, há quem parte e nada dá, busca só sua 
liberdade, / partir, mas com a fé no teu Senhor, com o amor aberto a todos leva 
ao mundo a Salvação, / o que deixaste tu bem conheces, o que tu levas é muito 
mais: / “Pregai entre os povos o Evangelho” - Palavra de Jesus. 
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Canto 17  
 

1. Senhor, eu quero te agradecer, / De todos os dias a gente poder conversar. / 
Senhor, às vezes me ponho a chorar, / Só tu és a força que anima o meu 
caminhar. 
 

Eu quero te dizer agora / Que eu já vou embora / Ev angelizar (bis) 
 

2. Senhor, eu vejo irmãos a sofrer, / E sei pela fé que pedes a todos amar. / 
Senhor, o mundo precisa entender, / Que só com amor a justiça sobreviverá. 
 

3. Senhor, às vezes me ponho a pensar, / E peço o fim da violência e da fome do 
irmão. / Senhor, o mundo precisa te conhecer, / Mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
 
Canto 18  
 

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz 
Onde houver ódio, que eu leve o amor 
Onde houver ofenssa, que eu leve o perdão 
Onde houver a discórdia, que eu leve a união 
Onde houver dúvida, que eu leve a fé 
Onde houver erro, que eu leve a verdade 
Onde houver desespero que eu leve a esperança 
Onde houver a tristeza, que eu leve alegria 
Onde houver trevas, que eu leve a luz 
 

Ó mestre, fazei-me que eu procure mais, consolar que ser consolado 
Compreender que ser compreendido; amar, que ser amado 
Pois é dando que se recebe; é perdoando que se é perdoado 
E é morrendo que se vive para a vida eterna 
 
Canto 19 
 

Vai, vai, missionário do Senhor, / Vai trabalhar na  messe com ardor. 
Cristo também chegou para anunciar: / Não tenhas me do de evangelizar! 
 

1. Chegou a hora de mostrarmos quem é Deus / À América Latina e aos sofridos 
povos seus, / Que passam fome, labutam, se condoem, / Mas acreditam na 
libertação. 
 

2. Ai daqueles que massacram o pobre, / vivendo mui tranquilos, ocultando a 
exploração, / enquanto o irmão à sua porta vem bater / implorando piedade, água 
e pão. 
 

3. Ai daqueles que promovem a guerra, / semeando discórdia, injustiça e rancor. 
/ Um mundo novo nós vamos construir / na unidade, na paz e no amor. 
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4. Se és cristão, és também comprometido, / Chamado foste tu e também foste 
escolhido / Pra construção do Reino do Senhor: / Vai, meu irmão, sem reserva e 
sem temor. 
 
Canto 20  
 

Vem Maria, vem, vem nos ajudar neste caminhar 
Tão difícil, rumo ao Pai. (bis) 
 

Vem, querida Mãe, nos ensinar 
A ser testemunhas do amor 
Que fez do teu Corpo sua morada 
Que se abriu pra receber o Salvador 
Nós queremos, ó Mãe, responder 
Ao amor do Cristo Salvador Cheios de ternura 
colocamos confiantes em tuas mãos esta oração 
 
Canto 21 
 

Vem ó Senhor com o teu povo caminhar,  
teu corpo e sangue, vida e força vem nos dar. (bis)  
 

1. A boa nova proclamai com alegria, / Deus vem a nós, ele nos salva e nos 
recria, / e o deserto vai florir e se alegrar / da terra seca, flores, frutos vão 
brotar. (bis)  
 

2. Eis nosso Deus, e ele vem para salvar, / com sua força vamos juntos 
caminhar, / e construir um mundo novo libertado / do egoísmo, da injustiça e 
do pecado. (bis)  
 

3. Uma voz clama no deserto com vigor: / preparai hoje os caminhos do Senhor, / 
tirai do mundo a violência e ambição / que não nos deixa ver no outro o nosso 
irmão. (bis)  
 

4. Distribuí os vossos bens com igualdade, / fazei na terra germinar fraternidade, 
/ o Deus da vida marchará com o seu povo / e homens novos viverão um 
mundo novo. (bis)  
 

5. Vem ó Senhor, ouve o clamor de tua gente / que luta e sofre, porém crê que 
estás presente, / não abandones o teu povo Deus fiel / porque teu nome é Deus 
conosco, Emanuel. (bis)  
 
Canto 22  
 

1. Vivo a alegria de ser missionário, / recebi de Jesus esta linda missão. / Mas a 
América é grande e há pouco operário, / Vou fazer romaria, fazer mutirão (2X). 
 

Então, Jesus é missão, a Igreja é missão, / então, a vida é missão, o amor é 
missão. / Então, Jesus é missão, a Igreja é missão,  / então, nós somos 
missão, Missão Local.  



__________________ 

60 

 

2. Vivo a alegria de ser missionário / neste mundo marcado por tantas feridas. / 
Há um povo que vive um duro calvário, / vou levar no meu barco a Palavra da 
Vida (2x). 
 

Então, Jesus é missão, a Igreja é missão, / então, a vida é missão, o amor é 
missão. / Então, Jesus é missão, a Igreja é missão,  / então nós somos, 
missão Continental.  
 

3. Vivo a alegria de ser missionário, / tenho sede da vida que nunca secou. / 
Nesta Igreja que vive em tristes cenários, / vivo a minha missão como um caso 
de amor (2X). 
 

Então, Jesus é missão, a Igreja é missão, / então, a vida é missão, o amor é 
missão. / Então, Jesus é missão, a Igreja é missão,  / então, nós somos 
missão universal.  
 

Uma forte comoção, uma firme decisão, 
Uma nova conversão, a Missão Continental (2X). 
 
Canto 23  
 

Você que está chegando, bem vindo!! Seja bem vindo!   
Você que está chegando, bem vindo!! Seja bem vindo!  
 

1. Só estava faltando você aqui, só estava faltando você irmão,  
 Só estava faltando você aqui, bem vindo seja bem vindo! 
 

2. Só estava faltando você aqui, só estava faltando você irmão,  
 Só estava faltando você aqui, bem vindo à celebração. 
 
Canto 24  
 

1. Pelas estradas da vida, / nunca sozinho estás. / Contigo pelo caminho, / Santa 
Maria vai. 
 

Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem ! 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem ! 
 

2. Se pelo mundo os homens, / sem conhecer-se vão / Não negues nunca a tua 
mão, / a quem te encontrar. 
 

3. Mesmo que digam os homens, / tu nada podes mudar / Luta por um mundo 
novo / de unidade e paz. 
 

4. Se parecer tua vida, / inútil caminhar, / lembra que abres caminho, / outros te 
seguirão. 
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Canto 25  
 

1. Maria de Nazaré, Maria me cativou, / Fez mais forte a minha fé / E por filho me 
adotou. / Às vezes eu paro e fico a pensar / E sem perceber me vejo a rezar / E 
meu coração se põe a cantar / Pra Virgem de Nazaré. / Menina que Deus amou e 
escolheu / Pra mãe de Jesus o Filho de Deus. / Maria que o povo inteiro elegeu / 
Senhora e Mãe do Céu. 
 

Ave Maria, Ave Maria ! / Ave Maria, Mãe de Jesus! 
 

2. Maria que eu quero bem, / Maria do puro amor. / Igual a você ninguém, / Mãe 
pura do meu Senhor. / Em cada mulher que a terra criou, / Um traço de Deus 
Maria deixou, / Um sonho de mãe Maria plantou / Pro mundo encontrar a paz. / 
Maria que fez o Cristo falar, / Maria que fez Jesus caminhar, / Maria que só viveu 
para seu Deus, / Maria do povo meu. 
 
Canto 26  
 

Imaculada Maria de Deus, / coração pobre, acolhendo  Jesus! 
Imaculada Maria do povo, / Mãe dos aflitos que estã o junto à cruz! 
 

1. Um coração que era Sim para a vida, / um coração que era Sim para o irmão, / 
um coração que era Sim para Deus, / Reino de Deus renovando este chão! 
 

2. Olhos abertos pra sede do povo, / passo bem firme que o medo desterra, / 
mãos estendidas que os tronos renegam. / Reino de Deus que renova esta terra! 
 

3. Faça-se, ó Pia, vossa plena vontade: / que os nossos passos se tornem 
memória / do Amor fiel que Maria gerou: / Reino de Deus atuando na história!  
 
Canto 27  
 

1. Eu era pequeno, nem me lembro / Só lembro que à noite, ao pé da cama / 
Juntava as mãozinhas e rezava apressado / Mas rezava como alguém que ama / 
Nas Ave Marias que eu rezava / Eu sempre engolia umas palavras / E muito 
cansado acabava dormindo / Mas dormia como quem amava. 
 

Ave Maria, Mãe de Jesus, / o tempo passa, não volta  mais. / Tenho saudade 
daquele tempo, / que eu te chamava de minha mãe. / Ave Maria, Mãe de 
Jesus / Ave Maria, Mãe de Jesus 
 

2. Depois fui crescendo, eu me lembro / E fui esquecendo nossa amizade / 
Chegava lá em casa chateado e cansado / De rezar não tinha nem vontade / 
Andei duvidando, eu me lembro / Das coisas mais puras que me ensinaram / 
Perdi o costume da criança inocente / Minhas mãos quase não se ajuntavam. 
 

3. O teu amor cresce com a gente / A mãe nunca esquece o filho ausente / Eu 
chego lá em casa chateado e cansado / Mas eu rezo como antigamente / Nas 
Ave Marias que hoje eu rezo / Esqueço as palavras e adormeço / E embora 
cansado, sem rezar como eu devo / Eu de Ti Maria, não me esqueço. 
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Canto 28  
 

O Senhor fez por mim maravilhas: / Santo, santo, sa nto é seu nome!  
 

1. A minh'alma engrandece ao Senhor, / e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, / pois, ele viu a pequenez de sua serva, / eis que agora as 
gerações hão de chamar-me de bendita. 
 

2. O poderoso fez por mim maravilhas / e Santo é o seu nome! / Seu amor, de 
geração em geração, / chega a todos que o respeitam. 
 

3. Demonstrou o poder de seu braço, / dispersou os orgulhosos. / Derrubou os 
poderosos de seus tronos / e os humildes exaltou. 
 

4. De bens saciou os famintos / e despediu, sem nada, os ricos. / Acolheu Israel, 
seu servidor, / fiel ao seu amor. 
 

5. Como havia prometido aos nossos pais, / em favor de Abraão e de seus filhos, 
para sempre. / Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, / Como era no 
princípio, agora e sempre. Amém. 
 
Canto 29  
 

1. Santa mãe Maria nessa travessia, / Cubra-nos teu manto cor anil. / Guarda 
nossa vida, mãe Aparecida, / Santa padroeira do Brasil. 
 

Ave, Maria! Ave, Maria!(bis) 
Ave, Maria! Ave, Maria!(bis) 
 

2. Com amor divino guarda os peregrinos / Nesta caminhada para o alem. / Dá-
lhes companhia / pois também um dia / foste peregrina de Belém 
 

3. Mulher peregrina, força feminina, / a mais Importante que existiu. / Com justiça 
queres que nossas mulheres / sejam construtoras do Brasil. 
 

4. Com seus passos lentos enfrentando os ventos, / quando sopram noutra 
direção. / Toda a mãe igreja pede que tu sejas / Companheiras de libertação. 
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